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NOTAS METODOLÓGICAS 

1 Os indicadores 

Industrial Mensal 

regionais utilizam 

(PIM) . Os painéis de 

dados primários da Pesquisa 

produtos e informantes são 

específicos para cada região . 

2 Para a Indústria Geral e tomando - se como referência o Valor 

Adicionado de 1985 , os produtos selecionados alcançam os seguintes 

níveis de cobertura : Região Nordeste , 224 produtos (66 %) ; Ceará , 91 

produtos (64 %) ; Pernambuco , 136 produtos (62%) ; Bahia , 111 produtos 

(58~) ; Minas Gerais , 239 produtos (72%) ; Espírito Santo , 51 produtos 

(69~) ; Rio de Janeiro , 271 produtos (65 %) ; São Paulo , 622 produtos 

(59) ; Região Sul , 408 produtos (67%) ; Paraná , 210 produtos (70~) ; Santa 

Catarina , 174 produtos (66%) e Rio Grande do Sul , 290 produtos (63%) . 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais são idênticos 

aos adotados no índice Brasil . A base de ponderação é fixa e em como 

referência a estrutura do Valor Adic i onado do Censo Industrial de 

1985 . 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de Laspeyres - base fixa 

em cadeia , com atualização de pesos . 

4 - São divulgados quatro tipos de índices : 

ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO - ÍNDICE) 

de referência do 

pesquisa ( 1991) ; 

índice com a média mensal 

compara a produ ão do mês 

produzida no an o base da 

- ÍNDICE MENSAL : compara a produção do mês de referência do ín i e em 

relação a igual mês do ano anterior ; 

ÍNDIC E ACUMULADO : compara a produ ão 

até o mês de referência do índice , 

imediatamente anterior ; 

acumulada no ano , ·r:le 

em relação a igual 

janeiro 

período 

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES : 

lJ meses de referência do 

compa ra a produção acumulada nos últimos 

índice em relação a igua l perí odo 

iwc:diatamente ant erior ; 

')UTROS ÍNDICES (por exemplo , MÊS/MÊS ANTERIOR) podem s-2r obt idos 

pP 1 ) usuár io a par tir do índice B se Fixa Mensal . 

5 Js índices apresentado s nes te documento sã o preliminares, ~s~ando 

sLi~itos à retifi cações nos dados primários por parte dos infc~mdn~c:s da 

pc--i J1ÜSd . 

6 - ~ sistemática ado ada para re~ifi2ação de índice , c divu~J~~, · un to 

-c -- :::3 resultados de cada mês J e i e z e mb r o do :3. no ( N ) , o " I ~. , _ Ba se 

F; :: ~J]--:;nsal " do ar.J ~N -1 , que pê:.ss~rá então a sér definitivo. 

p 

i r1: ~rmacões r~':l. i s dc:talhada.5 .:::: ·bre os pro~..~edimen"Cos 

• ·r -:'r obtidas n Def,drtamer ~ ~ te Indúst:ria (')EIND 

JÍCOS 

·nile 
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500 4° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20031 - 170 . Telefones : (021) 

514 - 0057 e (021) 514 - 4513 . 
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COMENTÁRIOS 

Em agosto , a produção industrial permanece em expansão na maior parte 

dos locais pesquisados segundo os principais indicadores . Na compara ç ão com 

agosto do ano passado , as indústrias do Rio Grande do Sul (13 , O%<s) , São 

Paulo (10 , 6 %) e Ceará (10 , 5 %) são as que apresentam taxas de cres imento 

superiores a do total do país ( 7 , 7 %) . Ampliando a p r odução figuram ainda : 

Santa Catarina (7 , 6 %) , região Sul (7 , 2 %) , Rio de Janeiro (5 , 2 *) , Minas 

Gerais (4 , 3 %) , Paraná (2 , 2 %) e Espírito Santo (2 , 0 %) ; enquanto Bahia 

( - 10 , 2 %) f 

redução . 

Pernambuco ( - 2 f 7 %) e Nordeste ( - 1 , 5%) prosseguem re velando 

No indicador acumulado no ano , os resultados positivos também a ingem 

nove das doze áreas investigadas . ontinuam liderando o cres c imento 

regional as indústrias do Ceará (11 , 4 %) , cujos destaques são produtos 

alimentares (23 , 6 ~ ) e metalúrgica (36 , 3% ) , e do Rio Grande do Sul (1 0 , 4 %) , 

i mpulsionada , sobretudo , pelo desempenh o da química ( 1 9 , 7 %) São Pau lo , com 

incremento de 7 , 8 %, completa o conjunto de locais que cresceram a c ima da 

média da indústria brasileira (6 , 9 %) . Ainda com taxas positivas , sit u am- se : 

Minas Gerais e Espírito Santo (ambos :::om 6 , 6 %) , região Sul (5 , 3 "') , Santa 

Catarina ( 5 , 1 %) , Rio de Janeiro (4 , 5 ~) e Nordeste (1 , 7 %) . Apenas Pern ambuco 

(-5 , 4 %) , Paraná ( - 2 , 6 * ) e Bahia ( - 2 , 0 %-) permane em registrando queda neste 

tipo de c o nfront o . 

Por último , o indicador acumulado nos últimos doze meses mostr a que o 

movimento de mel h o ra no ritmo de pro lução industrial observado em nível 

nacional ~ntre 4J lho (5 , 3 e agosto (6 ,0 ~ ) , e stá presente em nove d s doze 

l ocais pe s quisados , de s ta c adamente em Sã o Pau lo , que passa de 4 , 7 ~ e r- julho 

para 6 , 1 em agcst~ , e Ceará (de 9 , 9 ~ p~ra 1 0 , 9 ) 

O s ~ tor i:,i~s~ ri a l do Nordeste r e Jistra em ag o sto cresc i ment o - m seus 

indicado r ~ s ac urrJ_ddO 1 , 7 ~' e acumul ad) em d, 7.e meses ( 1 , 1 ~ ) , enqu a~. ': o qu e 

o mensal , pelo ~~ r u~dc mê s · ons e cutivo , mostr a queda ( - 1 , 5~) . 

5 
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Indicador da Produção Industrial 
Nordeste - 1999 - 2000 

( Igual mês do ano anterior-100) 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
99 00 

Fonte:IBGE/DPE/Departamento de Indústria 

No conf ronto agosto 00/agosto 99 , a diminuição da produção foi 

determinada , sobretudo , pelas maiores variações negativas em química 

( - 10 , 7"") e extrativa mineral ( - 5 , 3 %) , destacando - se os produtos gas o lina 

comum e petróleo em bruto . As taxas de maior influência positiva foram as 

de vestuário ( 27 f 1 %) e minerais não - metálicos ( 13 , 2%) em razão , 

principalmente , do acréscimo na produção de camisetas e cimento comum . 

No que diz respeito ao indicador acumu lado observa - se leve diminuição 

do ritmo d e crescimento , que passa de 2 , 2 % no período janeiro- julho para 

1 , 7 *- em janeiro- agosto . Os segmentos mais expressivos , e que determi nam o 

movimento descendente da produção local , são extrativa mineral ( - 1 , 9%) , 

quími ca ( - 0 , 7 %) , fumo ( - 25 , 5 "5 ) , borracha ( - 23 , 2 %) e bebidas ( - 3 , 6 "") . Por 

outro lado , cabe destacar que os mai o res acréscimos se ve rifi cam na 

indústria Lêxtil (11 , 9~) , de ves tuário (15 , 1 %) e me talúrgica (4 , 9 %) . 

uant -:) ao indicador dos últimos d o ze mese s , o índi e é posit i·;o e 

ascendente , passando de O, 9"' em julho para 1 , 1 , em 3gosto . Es a tend;nc ia 

foi deter~ i nada pela performance apres entada pelas indústrias 

(11 , 0-4,) e m,.:::t alúrgi ca (5 , 2"") . Nestes setores , cabe salientar os aumen tr)s na 

produçã o d~_ tecido ·ru de ~ L:;o dã o e fer1:ocromo e m fvrmas p rimárias . c ::1. as 

performance3 negat i~dS f i ,: a m p o r con pri.nc~~:;l:nen'-- e , da indú .:-· '::.ria 

ext: r ativa rineral , - : , '1 e b e bidas ( - ~ , 5 *) , or.:;.::: .s.::: destacam os :"""ens 

petról eo em brut o e ~efrigera ntes . 

6 



A indústria do Ceará aponta em agosto crescimento em todos os seus 

indicadores : mensal ( 1 O, 5 %) , acumulado no ano ( 11 , 4 %) e nos últimos doze 

meses (10 , 9 %) . Estes resultados positivos são basicamente influenciados 

pela indústria alimentar , devido ao aumento da produção de castanha de caju 

beneficiada . Vale ressaltar que o Ceará responde por cerca de 90 % da 

produção nacional deste produto , e o seu desempenho este ano vem se 

sustentando nas exportações . Segundo a SECEX , houve um crescimento de 57 , 3% 

no volume exportado no período janeiro- agosto 00/ janeiro- agosto 99 . 

Na comparação com agosto de 1999 , a expansão de 10 , 5 % reflete o 

comportamento positivo de seis dos doze seLores investigados . Os acréscimos 

de maior impacto na formação da taxa global foram registrados nas 

indústrias alimentar (48 , 1 %) , têxtil (5 , 5 e metalúrgica (9 , 4 %) , onde se 

destacaram os itens castanha de caju beneficiada , tecido cru de algodão e 

latas metáli ca s para embalagens . Entre os setores em queda , vestuár io 

( - 20 , 3%) responde pela maior contribuição negativa em conseqüência , 

sobretudo , do recuo na fabricação de alças compridas . 

No acumulado janeiro- agosto , contra igua l período do ano passado , o 

aumento foi de 11 , 4 %, com oi to dos doze gêneros apontando expansão . Os 

maiores acréscimos foram os de produtos alimentares (23 , 6 %) , metalúrgica 

(36 , 3%) e têxtil 

( -19 , 1 %) , química 

( 11 f 4 %) . 

( -1 3 , 8%) 

Os maiores dec réscimos 

e minerais não-metálicos 

foram em vestuário 

( - 2 f 0%) . 

No resultado do acumulado nos úl imos doze meses ( 10 , 9 %) , por sua 

vez , sobressaíram os acréscimos em cinco dos doze segmentos analisados . As 

maiores influências positivas for am exercidas pelas indús rias alimentar 

( 23 , 3%) e têxtil ( 14 , 4 %) , tendo como prin-=:ipa is produtos cas tanha de caju 

beneficiada e tecido cru de algodão . Vale acrescentar que a indústria 

alimentar es~á em trajetória de crescim.e:1to desde setembro de 1999 . Por 

outro lado , os impactos negativos sobr~ a forma ão da taxa vieram , 

principalmente , de vestuário ( - 13 , 3=<) .:::; 1uímica ( - 19 , 4 ) , por conta dos 

decréscimos na fabricação de cal ças compriaas e álcool hidratado . 

7 
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Indicadores da Produção Industrial 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

Indústria Alimentar do Ceará - 1999- 2000 
(Últimos doze meses anteriores=100) 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ag o 
99 00 

Fonte :IBG E/DPE/Departamento de Indústria 

A indústria de Pernambuco registra e m agosto queda em tod o s os 

indi c ado res : - 2 , 7 % no mensa l , - 5 , 4 % no ac umulado do ano e - 3 , 8~ no 

acumulado em doze meses . Em todas as c omparações a menor pro du ç ã o é 

basi c amente determinada por pr odutos alimentares . 

Na compa r ação mensal ( - 2 , 7% ) , onze d o s quatorze gêneros apr e s e n taram 

diminui ç ão de produção . As mais expres s ivas foram as de produtos 

alimentares (- 2 0 , 2 %) , couros e peles ( - 19 , 2% ) e vestuário ( - 1 8 , Ü*) . Em 

produtos alime n tares , diferentemente dos mese s anteriores , o resul ta d o não 

f o i determinado pelo des e mpenho negativo d o a cúcar . Este mês os pro d u t os de 

mai o r influênci a foram su c o d e frutas e f ari nha de trigo . Cabe d e s t a car a 

perfo rmance d e bebidas ( - 1 , 5 *) , que assinala sua menor queda desde d e z e mbro 

de 1999 . Os ú nicos set o res com marcas pos itivas foram têxtil (32 , 0 ) , 

mat é rias plás ticas (2 3 , 3*) e mi nerais não me álicos (13 , 5 %) 

No a c umul ado do ano ( - 5 , 4~) me tade dos gêneros assinalou dimi nu içã'J 

da produ ç ão. O result a d o g l o b al nega ti v o foi determinado p e la c on ração e~ 

produ os alimertares 1- 26 , 4*) , mui to i n fluen,:i ado p e l o desemp e nh o de a çú-~r 

iemPrara e s uco de fr u t cts . Este ano houve quE: bra na s af ra d e ca n a - de - acú ·a 

~stado e os p r e ç os in~erna:ionais es t ão ces fa vor á vei s . 

:-1c~:-r de tê x i_,_ (2 9 , 2 ) e :ou2::::Js e peles (2õ , ó ) . 

O a c umul"ldo em do....:e m, :-o~s : - 3 ' 8 t) f )i o único i ncii -=a d e r onde 

8 



responsável pelo desempenho foi produtos alimentares ( - 15 , 2%) , devido ao 

forte impacto negativo de açúcar refinado e demerara . Este gênero costuma 

determinar a evolução da indústria local e vinha de abril a julho mostrando 

certa estabilidade no seu ritmo de queda , movimento que foi rompido em 

agosto , quando sua variação negativa foi a maior desde setembro de 1999 . 

Indicadores da Produção Industrial 
Pernambuco- Produtos Alimentares- 2000 

Indicador Acumulado em doze meses 
(Últimos doze meses anteriores= 100) 

98 ~--------------------------------------------------------------~ 
96 
94 
92 
90 
88 
86 
84 
82 
80 

~)K 
---------):.--------- ·--------- )K----

78 L---------------------------------------------------------------~ 
Jan Fev Mar Abr Ma i Jun Jul Ago 

Fonte: IBGEIDPE!Departamento de Indústria 

A indústria baiana aponta em agosto decréscimo de produção em todas 

as comparações : -10 , 2 % no mensal , - 2 , 0% no acumulado e - 1 , 2 % no acumulado 

em doze meses. Estes resultados foram novamente determinados pelo 

desempenho negat i vo da química , que é o setor de maior peso na indústria 

local . 

No indicador mensal ( - 10 , 2%) apresentaram decréscimos metade dos doze 

gêneros . As maiores taxas negativas foram as de borracha ( - 31 , 1 %) , produtos 

alimentares (-16, 4%) e química ( - 15 , 7~) . Produtos alimentares e química 

registram suas maio res quedas desde setembro de 1999 e junho de 1995 , 

respectivamente. As melhores performances foram as de matérias plás icas 

bebi :::ias ( 24 1 2%) e minerais não metá li os Ma érias 

plásticas e bebilas apontam se us maiores aumentos desde janeiro de 1~ 5 e 

outubro de 19~j, respectivamente . No caso de bebidas , o resultadc foi 

influen iado p~ld base de compa racão eprimida . 

No a ·um ui :::; :o do ano ( - 2 , O o resultado foi de~erminad0 pela ~uimica 

( - 3 , 5-) , mLito irfluenciada pel0 de~rés:imo na produção de gas8lina = ffiUm e 

uréia . Esr--:: gê:".PCO vinha de j:::Leir0 ;.,~_é maic desacelerando seu ri.':~-:; de 

qut:::l.a, m:::;~ est: ~~vimento se re~- ~t--::L p~steri~rmente . 

9 
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No acumulado em doze meses (- 1 , 2%) apenas quatro setores apresentaram 

crescimento , sendo as maiores taxas as de têxtil (11 , 6%) e papel e papelão 

(11 , 3%) . As variações negativas de maior magnitude ocorreram em borracha 

(- 22 , 7%) e minerais não metálicos (- 16 , 1 %) 

Indicadores da Produção Industrial 

Bahia- Química 2000 

Indicador acumulado no ano 
(base: igual período do ano anterior) 

o ~~--~---.--.----.---.----.--.----~==~---.--.-----.--.----.---.-. 
-1 

-2 

-3 

-4 

~5 
-6 

-7 

-8 

-9 L-----------------------------------------------------------------~ 
Jan Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago 

Fonte: IBGEIDPE/Departamento de Indústria 

Os indicadores da produção industri al do estado de Minas Gerais 

apresentaram resultados positivos nas três principais comparações . No 

confronto mensal , a produção c r esceu 4 , 3% , no acumulado 6 , 6% e nos últimos 

doze meses , 7 , 3- . 

No mês de agosto a produção industria l min~ira cresce 4 , 3* em relação 

ao mesmo mês do ano anterior , melhorando sua performance ante os dois 

últimos meses : julho (2 , 9%) e junho (2 , -) . As indústrias metalúrgica 

(9 , 8'1,) , de produ os alimentares (8 , 7%) e de mate rial elétrico (30 , 7*.) , 

foram as que mais contribuíram para a formação da taxa de crescimento 

global , valendo acrescenta r que os dois últimos ramos registraram este mês 

taxas superior c::s às de j ulho . Na metalúrgi _·a , bobinas , chapas de ço e 

ferro gusa , f~ram os produtos que mais s0br~ssa íram , enquan o que em 

produtos alimentar~s e material elétrico des~a~aram- se molhos preparados e 

transformadores de alta tensão , respectivame~ ~e . 

Com a ffi-i~Or influência negativa figur..:! rt --JUÍmica ( -1 0 , 3 ) que , ap6s 

dois meses d- c~lt-:i na ~roducão , 'Iolta r -<f i .c; t r a r queda n e s- ..,; m ê:::; . s 

prorJct os e rr-:ti:Jr efeito negativo sobre a .c:-:-_oucão oram : ól-:::o iiese l ..::> 

gas'- J i na . ')ut :::- s - · ~s se.Jmentos que perder .Jf ~ ·;,L "go no -=onfront-; ::.:om a1ost, 

pa :::;s-:tJ.J f,· -:Jm : n:c:.terial oe tran:::;po·-·. ' - o f 9 ::; jevi o 

lO 
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produção de automó veis ; perfumaria ( - 13 , 7 %) , por conta de detergentes ; e 

produtos de matérias plásticas ( - 2 ' 8 %) ' sob a influência da queda na 

fa b ricação de sacos e sacolas de material plástico . 

No confronto a c umulado no ano a indústria mineira cresceu 6 , 6 %, ritmo 

próximo ao da média nacional ( 6 , 9 %) ' mas continua apresentando uma 

tendência de reduçã o no crescimento . Em junho a taxa acumulada alcançou os 

7 , 7 %, passando aos 7 , 0 % em julho . A indústria metalúrgica , avançando 12 , 3 %, 

contribuiu com o mai o r impacto positivo no período , respondendo por mais da 

metade da taxa global . Vale destacar ainda as contribuições positivas de : 

produtos alimentares (6 , 4 %) , material de transporte (10 , 6 % e extrativa 

mineral (11 , 5 % ) . Os maiores impactos negativos f o ram de quími ca ( - 5 , 0 %) e 

minerais não metáli co s ( - 4 , 4 %) 

A evolução da indústria , medida pelo indi ador dos últimos d o ze 

meses , c ontinua as c endente passando de 7 , 0 % em ju l ho para 7 , 3 % em agos to . 

Nove segmentos dentre os dezesseis pesquisados a umentaram s u as produções , 

merecendo destacar me talúrgica ( 1 2 , 4 %) , alimentare s ( 10 , 6 %) e material de 

transporte (13 , 7 %) como os de maior contribui ç ã o positiva na formação da 

taxa global . Em t e rmos negativos as maiores influências foram as de 

mobiliário ( - 32 , 4 *) e de minerais não metálicos ( - 3 , 5 %) . 

p osi t' 
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6 
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(%) 4 

3 

2 

1 

o 
Jan/00 Fev/00 

Indicadores da Produção Industrial 
Minas Gerais 2000 

Indicador acumulado dos últimos doze meses 
( últimos doze meses anteriores =1 00 ) 

Mar/00 Abr/00 Mai/00 Jun/00 Jul/00 Ago/00 

Fonte: I BGEJDPE/Departamento de Indústria 

n:-; prin~ipa is indicado r es d a produção indus t rial capixaba pros s eg Jem 

s em c:1gos· l\lo c onf r on t o r:--::.~.s :d h-3. um _: : ::l.CO de 2 , 0% , o c:1CJmu l o. ic 

n o a nr Tese- ó , 6 no s úl~ imo s d o e ~e s es o a2r;~:imo c~ega aos 9 , 6c . 
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A indústria geral do Espírito Santo ampliou sua produção em 2 , 0 % em 

agosto , a mais baixa taxa do ano neste tipo de indicador . Este crescimento 

só foi possível em função do resul t ado do setor extrativo mineral (13 , 0%) , 

urna vez que o desempenho da indústria de transformação foi negativo ( - 1 , 0 %) 

pela primeira vez no ano . Dos sete segmentos pesquisados , quatro 

apresentaram taxas negativas : produtos alimentares ( - 4 , 2 %) , minerais não 

metálicos ( - 6 1 4 %) I têxtil (- 19 , 0%) e química (-5 1 5 %) • No corte por 

produtos , os que apr e s e ntaram maior influência na taxa mensal foram : café 

solúvel ; pisos de al t a resistência ; tecido acabado de filamento contínuo e 

álcool anidro e hidratado , respectivamente . 

No confronto a c umulado , a i ndústria do Estado cresceu 6 , 6 % sendo a 

metade desta expansã o e xplicada pelo setor extrativo mineral ( 15 , 4 %) , no 

qual se destacam os i tens petróleo em bruto e minério de ferro pelotizado . 

A metalúrgica ( 6 , 6 ~) o .::: upou a segunda posi ão em termos de importância na 

formação da taxa t e ndo como principais produtos responsáveis : placas e 

blocos e tarugos de aço c omum . Com efeito negativo , vale destacar 

( - 27 , 4 %) e minerais-não -metálicos ( - 2 , 6%) 

têxtil 

Na comparação com os úl tirnos doze meses , a indústria capixaba obtém 

um crescimento da pro d uc ão de 9 , 6% , diminuindo seu ritmo de expansão frente 

aos últimos meses . O se tor extrativo mineral vem se destacando corno o 

principal 

capixaba , 

responsáve L 

crescendo 

p ela sustentação 

Jté agosto 18 1 1 %1 

do cres c ·mento da indústria 

tendo c omo principal produto 

responsável minéri o de f erro pelotizado . Em seguida situa - se a indústria 

metalúrgica (10 , 7 ) , r ..::.::> ultado que se explica pelo aumento da produção de 

placas de aço comum . [Je ntre os ramos com pior p e r fo rmance des acarn- se : 

minerais não metá l i c.Js · - 5 , 2 %) e têxtil ( - 6 , 9 ~ ) . 

Po r últ imo , ·~c- lembrar que o desempen ho indus t rial d o Estado 

continua s e ndo d etermi ~1 1rio p e lo comport a men t o da s expo rtações . O Espíri to 

Santo é o qui ntC' F.s r , ::: o e m importânci a nas e xpor~ a.c:: õe s e sua s ve ndas 

externas r es cera:-:-- , c:r: ~.llo r , 22 , 1 % no e rí o o j aneirJ -ago sto 00/ jane iro -

ag o st o 9 , an t,..... 1,.< , ':! ·- ~ xpan são do ~o~ctl n ac i o n al . 
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Indicadores da Produção Industrial 
Espírito Santo- 2000 

Indicador Acumulado dos Últimos Doze Meses 
(Últimos doze meses anteriores =100) 

9 L---------------------------------------------------------~ 
Jan/00 Fev/00 Mar/00 Abr/00 Mai/00 Jun/00 Jul/00 Ago/00 

FONTE: I BGEIDPE/Departamento de Indústria 

Em agosto , a produção industrial do Rio de Janeiro continua se 

expandindo segundo os principais indicadores : 5 , 2 ~ em relação a agosto de 

1999 , 4 , 5% no acumulado do ano e 5 , 0 % nos últimos doze meses . Ressalta - se 

que estes resultados positivos prosseguem sendo determinados pelo 

desempenho favorável da extra tiva mineral , urna vez q e a indúst ria de 

transformação mostra , em o os os confrontos , queda na produção . 

Na comparação com a~ost o de 1999 , a maior ia (dez) dos dezesseis 

setores pesquisados amplia a produção . Respondendo pel maio r contribuição 

positiva na formação da raxa global de 5 , 2~ en:ontra-se , conforme já 

mencionado , a extrativa mineral (12 , 3 %) . Em seguida, figuram os setores de 

material elétrico e de corr,unicações (27 , 5 %) , em razão sobretudo da maior 

produção de fio , cabo e cor.duto r de cobre , e têxtil (42 , ") , que apresenta 

este mês a taxa mensal ma i.s elevada desde fe vereir J de 1995 , impulsionado 

pela maior fabri cação te idos de filame ntos contínuos . Entr e as 

indústrias que reduzem ~ w..:::ão , a que mais press~ )De! "J re sultado global 

con tinua sendo a quím~ ·a '-- 3, 9%) influen iada f es""_, m.3..o: f pela redução em 

óleos lubrificantes ac~oai 

No i ndi cad0r:- acur J l 

quadro cn e r:; red0mi ~- ~m 

pesquisados . As indu~' r~~ 

comunicações (2Lf2 ) 

fic:=mdo com a E::x~rat.::. c:t 

)U básicos . 

n:-J ano f a expansão de ' r:
! I ~ 

positivas , 

( 26 f 3-) f 

-:;u i das ( 1 9 f O nos' rar o_· 

-~~bém refle ~ um 

doze ramos 

.::;lé-crico --" de 

1 -~ J r e s a um e n t os f 

· r a 1 ( 1 O f 8 :,. ) o p ::--- i :: ..::: i r:: ., ~ ' .,_ ~ · _ o p o s i t i ·.r :J no 
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cômputo geral . Nestes setores destacam- se os acréscimos na produção de 

tecidos de filamentos contínuos ; fio , cabo e condutor de cobre ; 

refrigerantes ; e petróleo , respectivamente . Em contraste , o setor químico , 

com queda de 11 , 1 %, continua respondendo pela principal contribuição 

negativa no resultado global devido , principalmente , ao recuo na fabricação 

I 
de derivados de petróleo . 

Pelo indicador acumulado nos últimos doze meses , o setor mantém 

estável o ritmo de crescimento na passagem de julho ( 4 , 9 %) para agosto 

(5 , 0 %) . Em nível setorial , constata - se um movimento de melhora , entre os 

dois últimos meses , em onze ramos pesqu i sados , sendo mais significativo em 

material elétrico e de comunicações , que passa de 1 , 6 os em julho para 6 , 4 % 

em agosto . 

Os indicadores da produção industrial de São Paulo mostram , em 

agosto , a manutenção de resultados marcadamente positivos : 10 , 6 % frente a 

agosto de 1999 , 7 , 8 % no acumulado do ano e 6 , 1 % nos úl timos doze meses . 

Ca be mencionar que , em todos esses confrontos , o desempen ho da indústria 

paulista supera o observado no total do país , cujos result a d os foram : 7 , 7 % 

em relação a agosto de 1999 , 6 , 9% no acumulado do ano e 6 , 0% nos ú l timos 

doze meses . 

No confronto com igua l mês do ano anterior , a exp ansão de 10 , 6 % em 

agosto só é superada pela observada em fever e i ro \2 0 1 0 %) 1 mês 

favo ravelmen te influenciado , este ano , por um ma ior núme ro de dias 

trabal hados , valendo menci onar , ainda , que a indústria p aulista vem 

apre sentando seguidas taxas positivas neste tipo de confronto desde outubro 

de 1999 . Espe ci ficamente para o resultado favorá vel de ag~stJ contribuíram 

~ezoito dos vint e subse ores pesquis ados . Em termos de im9ac-0 positivo na 

f -_Jr:na ao d a taxa global des~a_:am- se qu ímica ( 14 1 s ~) ( 29 , 9*) 1 

::npulsionad s , principalmente , oelo aumento na fabrica cão ,~ ~scavadeir s e 

:isrivados de petróleo . couros e p eles ( - 19 , e pro u o s 

~ li:nentares ( - 13 , 4 reduze~ ~ ~~odução neste confron~u :onseqüên ia , 

s:in.cipalmente , do re.:::uo n.o::-- i'ç:--_.s cromo ~ (couros) e .s·Jcc ncent rado de 

"r3nja . 

14 



• 

No indicador acumulado no ano , os números também são amplamente 

positivos . No total da indústria há um aumento de 7 , 8 % como resultado do 

acréscimo em dezesseis dos vinte ramos pesquisados . As indústrias do 

complexo metal - mecânico : material de transporte (16 , 3 %) , mecânica (14 , 1%) , 

metalúrgica (12 , 5%) e material elétrico e de comunicações (10 , 315) ; e a 

química (7 , 4%) , continuam se destacando na composição da taxa global , 

merecendo mencionar também madeira (18 , 5%) , que mostra a mais elevada taxa 

de crescimento entre os setores pesquisados . Nestes ramos destacam- se os 

itens : automóveis , rolamentos , laminados planos de alumínio , cinescópios 

para televisão em cores , derivados de petróleo e chapas e placas de madeira 

prensada ou aglomerada , respectivamente . Entre os segmentos em queda , 

produto s alimentares , com redução de 9 , 2 %, é o que mais pressiona o 

resultado global devido , principalmente , o recuo na produção de açúcar 

,~rist al . 

Pela evolução do indi sador acumulado nos últimos doze meses confirma -

se o movimento de acelera ão no ritmo produtivo da indústria paulista : 

entre julho ( 4 , 7%) e agosto :6 , 1 f;) há um ganho de 1 , 4 ponto percentual . 

Este comportamento de melhora está presente em dezesseis setores , sendo 

mais significativo nas indústrias mecânica , que passa de 2 , 2~ em julho para 

7 ,4 - em agosto , e de material de transporte (de 13 , 0% para 15 , 2 ~) 

' ' J 

110 

105 

100 

95 

Indicadores da Produção Industrial 

São Paulo -1999-2000 

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Últimos doze meses anteriores=1 00) 

90 L-------------------------------------------------------------~ 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
1999 2000 

Fonte: I BGEJDPE/Departamento de Indústria 

região Sul , os ri- 'lf 1:::; indicadores da at::ivi 1-, d -- :~,dust r ial 

e ~em a present dndo r u ~ · :ci :; pos i ti 'i OS em agosto : m~nscl , 

o acumulado e S , ~ doze meses . 
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Em rela ão a agosto / 99 , o crescimento de 7 , 2 ~ foi influenciado 

principalmente por mecânica (24 , 4 ~ ) , material de transporte ( 41 ' 9 15 ) e 

material elétrico e de comunicações (31 , 0 %) . Nestes gêneros destacaram- se 

os seguintes produtos : tratores agrícolas , caminhões pesados e capacitares 

ou condensadores eletrônicos . Por outro lado , o impacto negativo mais 

expressivo sobre a taxa global foi exercido , principalmente , por produtos 

alimentares (-4 , 9%) . Este resultado foi determinado , basicamente , pelo 

recuo na fabricação de óleo de soja em bruto e arroz beneficiado . 

Já no acumulado no ano (5 , 3 ~ ) , os gêneros que mais contribuíram para 

esse aumento foram química (9 , 9 ~) , por conta do crescimento na produção de 

polietileno , e material de transporte (29 , 4 %) , onde o item de destaque foi 

reboques e semireboques . As principais influências negativas foram as de 

fumo ( -7 , 0 * ) e matérias plásticas (- 8 , 2 %) 

O indicador acumulado no s últimos doze meses , registra aumento de 

5 , 2* , o melhor resultado deste a n o . Contr i buiu para esse desempenho , a boa 

performance da química (11 , 0 *) , de v ido a incrementos na producão de nafta . 

A prin c ipal pressão negativa do desempenho de material elétrico 

( - 6 , 9 ) . 

6 

2 

Jan 
00 

Fev 

Indicador Acumulado nos Últimos doze meses 
Região Sul- 2000 

( Últimos doze meses anteriores=1 00) 

Mar Abr Ma i Jun 

Fonte: I BGE/DPE/Departamento de Indústria 

Jul Ago 

i ~t 1ús t 2' ia d o Paraná -::.pv: - 1 ·~: dgo st o c rescimen _o ':l~ns 

~ nt r : -.;:ã o n o s ::~ra o s ;-e rí o do s :na is ::.or. ; s : 
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a umulado do ano e - 3 , 1 % no acumulado dos últimos doze meses . Em todos 

estes indicadores , os resultados apontam uma melhora em relação aos 

registrados em julho : - 0 , 6 %, - 3 , 4 % e - 3 , 3 % respectivamen t e . 

A expansão de 2 , 2 % observada no confronto com agosto de 1999 , resulta 

de desempenhos positivos na maior parte (doze) dos dezenove setores 

pesquisados . Os destaques em termos de impacto na formação da taxa global , 

ficam por conta de material de transporte e material elétrico e de 

comu nica ções , com aumentos de 48 , 8% e 34 f 8 % f respectivamente . Os 

desempenhos dos respectivos setores estão influenciados , sobretudo , pela 

maior produção de cami nhões pesados , e fio , cabo e condutores d e cobre . 

Entre os ramos que reduzem a prod ução , produtos alimentares com queda de 

- 13 , 2> f é o que mais pressiona negativamente o resultado global , 

principalmente , em razão do recuo na fabricação de óleo de soja em bruto . 

10 

5 

o 
% 

-5 

-10 

-15 

jan 
2000 

fev 

Indicador Mensal da Produção Industrial 
Paraná - 2000 

(Igual período do ano anterior= 100) 

mar abr maio jun 

Fonte: IBGEJDPEJ Departamento de Indústtia 

jul 

O indicador acumulado no ano 9ros e gue registrando '-JUe }-:J. 

ago 

a.pesr1 r 1e também ap r e sentar rescimen,_ o par a a maioria (treze) ~ )S setores 

i r. d u - ' r : .1 i s in v e s t i gados . O p r in c -:_ 9 a irnp.::1cto positi vo , nessa rr :::.ração , 

....:ont:n -~ndo ~xer~i do pelo set or Je nate~ial de transpor· ~8 f 6 ) f 

9rin ·: P, 'rne'lte , 9c:l a expansão n a ore ~ l(:,~c de caminh ões pes-::do~ 

·om .. r:: ira ônious . 

:e:::-J.tad ne::Jativo ( - ) , 1 "" r. .. ·2S2.:3 é 

d e r:tate ri al elé+-ric - : f g ) I 
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tendo em vista os recuos verificados em terminais eletrônicos finan eiros 

e de ponto de venda . A química , com crescimento de 2 , 7 %, continua sendo o 

setor de maior influência positiva no resultado global . 

Em agosto , a indústria catarinense registrou crescimento de 7 , 6% no 

índice mensal , 5 , 1 % no acumulado e 4 , 3% no dos últimos doze meses . 

Na comparação mensal , cabe ressaltar que o resultado de 7 , 6% é o 

segundo maior do ano , só inferior ao do mês de fevereiro (8 , 2 %) . Treze 

segmentos expandiram a produção , sendo que as contribuições mais 

significativas à formação da taxa foram as de metalúrgica (20 , 5%) e 

mecânica (16 , 3 %) . As atividades nestes setores vêm sendo impulsionadas 

pelos produtos ferro e aço fundido em formas e peças e compressores 

selados . As pressões negativas foram exercida s principalmente por produtos 

alimen Lares ( - 6 , 4 %) e em menor medida , por fumo ( - 12 , 3%) , devido aos recuos 

em açú ar refinado , óleo de soja em bruto e fumo em folha benefi iado , 

respectivamente . 

Quanto ao indicador acumulado , houve uma expansão de 5 , 1 % em janeiro

agosto. Entre as contribuições positivas à taxa , as mais importantes foram 

as de metalúrgica (17 , 8%) , ma erial elétrico (19 , 0 %) e extrativa mineral 

(49 , 7%) , devido aos itens : ferro e a ço fundido , máquinas síncronas e carvão 

mineral pré - lavado . Por outro lado , destacaram- se entre as pressões 

nega t i v as , as de mo b i 1 i á r i o ( - 1 2 , 8 "' ) e f um o ( - 1 O , 1 % ) , com os recuos nos 

itens armários , mesas de madeira e fumo e m folha beneficiado . 

O in icador acumulado nos últimos doze meses , por sua vez , continua 

mostrando uma trajetória de expansão ( 4 , 3~) , com doze gêneros incrementando 

a ativida·e industrial . As taxas ~ais elevadas foram as de ex rativa 

mineraÁ ( '5 , 6·~) e química (20 , 6-! , er!qu:tnto que entre os setores com ·1ueda , 

as mais pr munci adas foram as de ~obili,;rio (-1 5 , 9 ) e fumo ( - 10 , 1 
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Indicadores da Produção Industrial 
Santa Catarina -1999/2000 

Indicador acumulado nos últimos doze meses 
(últimos doze meses anteriores=100) 

5 r-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------, 
4 

3 

2 

o 
-1 

-2 

-3 

J F M A M J J A S O N D J F M A M J 
00 

J A 

99 

Fonte: I BGEIDPE/Departamento de Indústria 

A atividade industrial gaúcha continua apontando indicadores de 

elevado crescimento , a saber , 13 , 0 % no índice mensal , 10 , 4 % no acumulado e 

9 , 4 % no dos últimos doze meses . 

No que se refere ao índice mensa l , a taxa de 13 , 0 % é a mai o r entre os 

locais pesquisados , além de ser o melh o r resultado do mês de agost o desde 

1997 . Contribuíram pesadamente na composição desta taxa , entre outros 

gêneros , me ânica (39 , 6 %) , materia l de transporte (39 , 5 %) e ves uário 

( 20 , 4 %) . O desempenho destes pode s er e xplicado pela maior produ ç ã o de 

tratores agrícolas no primeiro , reboques no segundo e blusas f e mininas n o 

terceiro . Em contrapos ição , cabe ci ar os principais impactos negativos de 

couros e peles ( -12 , 2~) e madeira ( - 12 , 3*) devido aos decréscimos em c r omos 

e madeira compens ada . 

O indicador a cumulado no ano presentou uma e xpansão de 1 O, 4 k , com 

quinze d os dezenove gênero s apresen tanrio ~axas pos itivas de c res cime nto . As 

press6es positL~a s for a m exercidas ;rincipa l ment e p o r qu ímica ( 19 , --, '<) 1 

mecâni a ( l ') 1 o ' m e rial de tran~p)r e ( 34 f 1 ~) e material elétrico 

( 2 6 , 3 ) . En re os produ os respon sáveis pe l os a créscimos nestes setores , 

de s t cl c a r cl m- ::i - 0 SJ'- lie cileno , tra tores 1g ~-i cola s , re b oqu e s e ~dpa 'Ít ;te.s 

eletrôni cos . s .tro lado , fumo t eve pe q uena c ::m t r ~ ou i ·_; ã c 

negativa na '.Jm~, sic.L.~ da taxa . 

Por f: :r, , a l..t'~L-=:n to a s sina lado l indica or ac-:umu lado nQs .lt .mos 

doze meso.s é 
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são as de borracha (22 , 6 ~) e material de transporte (21 , 4 ~) , enquanto que a 

menor é a de fumo ( - 7 , 4*) . 

Indicadores da Produção Industrial 
Rio Grande do Sul - Dez 97- Ago/00 

Indicador acumulado nos últimos doze meses 
(últimos doze meses anteriores=100) 

10 .-------------------------------------------------------------~ 
8 

6 

4 

2 

o 
-2 

-4 

-6 ~----------------------------------------------------------~ 
O J F M A M J J A S O N O J F M A M J J A S O N O J F M A M J J A 
~ 00 w 00 

Fonte:IBGEJDPE!Departamento de Indústria 

20 



LOCAIS 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS 
AGOSTO / 2000 

TAXA DE VAR I AÇÃO (%) 
1----------- --------- ----- -------------------------

MENSAL ACUMULADO 
JAN - AGO 

ACUMULADO 
12 MESES 

- ----------- -- ----- ---- ------ - -1------------ -- -------------------------------- ----
REGIÃO NORDESTE - 1 f 5 1 f 7 1 f 1 

CEARA 10 f 5 11 f 4 10 f 9 

PERNAMBUCO -2 f 7 - 5 f 4 - 3 f 8 

BAHIA - 10 f 2 - 2 f 0 - 1 f 2 

MINAS GERAIS 4 f 3 6 f 6 7 f 3 

ESPIRITO SANTO 2 f 0 6 f 6 9 f 6 

RIO DE JANEIRO 5 f 2 4 f 5 5 f 0 

SÃO PAULO 10 f 6 7 f 8 6 f 1 

REGIÃO SUL 7 f 2 5 f 3 5 f 2 

PARANA 2 f 2 - 2 f 6 - 3 f 1 

SANTA CATARINA 7 f 6 5 f 1 4 f 3 

RIO GRANDE DO SUL 13 f 0 10 f 4 9 f 4 

BRASIL 7 f 7 6 f 9 6 f 0 

---- ----- - ---------- -- ---------+---------- - ---- - - ---- ------------------------ -----
FONTE : IBGE /D PE /DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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ANEXO 
DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 2000 

COMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - AGOSTO 
SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

(continua) 
----- -------- ----

CEARA ! PERNAMBUCO BAHIA 
1- -----------

r;F::\EP.0::' I comp . comp . comp . 
indice da I indice da ! indice da 

taxa ! taxa taxa 
- --------------- - -- -----------!-------------------1-------------------! 

! 
FXTP.ATTVA MINERAL I 110 . 61 0 . 01 ! 98 . 29 - 0 . 24 

! I ! 
MINEP.AIS NÃO METALICOS ! 98 . 03 - 0 . 15 ! 103 . 35 0 . 27 ! 93 . 16 - 0 . 13 

! ! 
METALURGICA ! 136 . 28 3 . 62 I 105 . 01 0 . 43 ! 102 . 89 0 . 32 

! ! 
lvJECANICA 

MAT . ELETR . E DE COMUNICAÇÕES ! 116 . 3 7 0 . 58 ! 98 . 44 - 0 . 17 ! 105 . 68 0 . 10 

MATEP.IAL DE TP.ANSPORTE 

MADEIRA 
! 

MOBILIARIO ! I 83 . 66 - 0 . 13 
! ! 

PAPEL E PAPELÃO ! ! 93 . 88 - 0 . 26 ! 105 . 71 0 . 03 
! ! ! 

BORRACHA I ! ! 68 . 24 - 0 . 11 
! 

COLJP.OS E PELES ! 88 . 65 - 0 . 04 ! 126 . 57 0 . 34 
! I ! 

QUIMICA ! 86 . 16 - 0 . 29 I 100 . 05 0 . 01 ! 96 . 54 - 2 . 15 
! 

F'AP.MACEUTICA ! 113 . 21 0 . 11 
! 

PERFUMAP.IA , SABÕES E VELAS ! 115 . 23 0 . 03 95 . 01 - 0 . 08 92 . 29 - 0 . 01 
! ! 

PROU . MATERIAS PLASTICAS ! 104 . 38 0 . 09 ! 110 . 04 0 . 70 I 114 . 01 0 . 08 
! I ! 

TEXTIL ! 1 1 1 . 38 3 . 05 ! 129 . 22 2 . 02 ! 110 . 10 0 . 11 
! 

VEST . CAL( . E ART . DE TECIDOS ! 80 . 93 -2 . 81 ! 83 . 12 - 0 . 82 
! ! 

PRODUTOS ALIMENTARES ! 123 . 58 7 . 10 ! 73 . 63 - 7 . 05 ! 99 . 35 - 0 . 04 
I ! ! 

BEBIDAS ! 104 . 16 0 . 07 ! 84 . 19 - 0 . 68 ! 105 . 30 0 . 03 
! 

FUMO ! -
! ! ! 

~ l'WU~:JTIUA DEP.AL 11l . 36 11 . 36 I 94 . 59 -5 . 41 ! 97 . 97 - 2 . 03 
---- - -- ---------- -

F'ONTE : IBGE/DPE/DEPAP.TAMENTO DE INDUSTP.IA 
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ANEXO 
DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 2000 

COMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - AGOSTO 
SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

GENEROS 

;.: :-: ·~Rr.;· 'V!-<. 1v1 T l~ERAL 

:\EiLí·,.n' . ' !i:\G ['fi,ET/1L ll'OS 

lVJ ETAL URGI CA 

MECANICA 

MAT . ELETR . E DE COMUNICAÇÕES 

MATERIAL DE TRANSPORTE 

MADEIRA 

MOBILIARI O 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

COU ROS E PELE::J 

(~ r J ~ ~J] T 1 '.l\ 

f•'P,RM!c ~ EUT I C/'\ 

PERFUMARIA , SABÕES E VELAS 

PROD . MATERIAS PLASTICAS 

TEXT I L 

VEST . CALÇ . E ART . DE TECIDOS 

PRODUT O::J ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

INDUSTRIA GERAL 

MINAS 
GERAIS 

indice 

111 . 49 

':!5 . 6 4 

112 . 33 

108 . 88 

110 . 64 

76 . 56 

102 . 80 

93 . 51 

95 . 01 

135 . 63 

98 . 38 

109 . 77 

94 . 20 

106 . 43 

114 . 20 

97 . 10 

106 . 60 

comp . 
da 
taxa 

0 . 78 

- 0 . 2 9 

3 . 99 

0 . 33 

0 . 88 

- 0 . 15 

0.08 

-0 . 01 

- 0 . 66 

0 . 15 

- 0 . 01 

0 . 46 

- 0 . 06 

1. 06 

0 . 08 

-0 . 04 

6 . 60 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

ESPIRITO 
SANTO 

indice 

115 . 4 3 

97 o 4 o 
106 . 63 

105 . 52 

1 14 . 37 

72 . 63 

104 . 10 

106 . 57 

comp . 
da 
taxa 

3 . 27 

- 0 . 24 

2 . 10 

0 . 87 

0 . 75 

- 0 . 77 

0 . 59 

6 . 57 

RIO DE 
JANEIRO 

indice 

11 0 . 78 

100 . 40 

103 . 53 

122 . 19 

113 . 87 

108 . 41 

113 . 56 

113 . 27 

88 . 87 

77 . 59 

110 . 57 

81 . 75 

126 . 32 

108 . 08 

99 . 28 

118 . 96 

104 . 51 

comp . 
da 
taxa 

5 . 17 

0 . 01 

0 . 41 

0 . 71 

0 . 16 

0 . 07 

0 . 12 

0 . 01 

- 2 . 09 

-0 . 48 

0 . 07 

- 0 . 42 

o o 4 3 

0 . 18 

- 0 . 03 

0 . 19 

4 . 50 

•· 

indice 

101 . 28 

106 . 17 

112 . 53 

114 . 07 

110 . 25 

116 . 31 

118 . 52 

106 . 59 

103 . 72 

112 . 08 

91 . 55 

107 . 42 

93 . 88 

100 . 66 

101 . 18 

107 . 69 

110 . 81 

90 . 77 

111 . 52 

23 . 90 

107 . 82 

(continua) 

SÃO 
PAULO 

comp . 
da 
taxa 

0.00 

0 . 24 

1. 39 

1 . 47 

1. 08 

1 . 71 

0 . 10 

0 . 07 

0 . 14 

0 . 35 

- 0 . 02 

1. 52 

- 0 . 18 

0 . 01 

0 . 03 

0 . 36 

0 . 30 

- 0 . 83 

0 . 11 

- 0 . 02 

7 . 82 
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ANEXO 
DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 2000 

COMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - AGOSTO 
SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

(conclusão) 
-- -- --------------- ------------1-------------------1------------------- ------ ------------. . 

SANTA RIO GRANDE 
PARANA ~ CATARINA DO SUL 

~----- ----------- ---~-- -----
GENEROS ~ comp . ~ comp . comp . 

indice da ~ indice da ~ indice da 
taxa ~ taxa ~ taxa 
------- ~ ------------------- ~ ------- ----------

~ I 

EXTRATIVA MINERAL 115 . 63 0 . 03 ~ 149 . 67 0 . 91 ~ 113 . 34 0 . 05 
I ! ~ 

MINERAIS NAO METALICOS ~ 109 . 08 o. 4 9 ~ 105 . 15 0 . 25 ~ 107 . 64 0 . 13 
! 

l'lt.TALURGICA 116 . 84 o. 4 5 117 . 82 1. 42 ~ 102 . 54 0 . 22 
~ ~ 

MECANICA ~ 103 . 69 0 . 20 ~ 105 . 22 0 . 53 I 115 . 01 1. 7 5 
! ~ ~ 

MN:'. ELETR . E 8E COMUNICACÕES I 50 . 58 - 4 . 81 119 . 02 1. 06 ! 126 . 29 1 . 24 
~ ! I 

MATERIAL DE TRANSPORTE ~ 128 . 59 1. 27 ~ 112 . 10 0 . 19 ! 134 . 14 1. 70 
~ ! ~ 

MADEIRA ~ 103 . 17 0 . 26 ~ 99 . 62 - 0 . 03 ~ 99 . 14 - 0 . 01 
! ~ ~ 

MOBILIARIO ! 107 . 73 0 . 21 ~ 87 . 17 - 0 . 30 ~ 112 . 30 0 . 50 
I ! 

PAPEL E PAPELÃO ~ 103 . 81 0 . 20 ~ 103 . 51 0 . 21 ~ 105 . 06 0 . 11 
~ ~ ! 

BORRACHA ~ 130 . 62 0 . 17 I ~ 123 . 67 o. 4 6 
I ! 

COUROS E PELES I 84 . 33 - 0 . 02 I 120 . 08 0 . 02 ~ 93 . 29 - 0 . 11 
~ I ~ 

OUIMICA 100 . 68 0 . 17 ~ 134 . 62 0 . 32 119 . 73 3 . 83 

F i''.,r<HACElJT fCA 

!:: S r\ 1-- '~ t·:LLd--:. I l\ , .-:ll\GOE::; .:: VE.:.,A::; ! 91 . 99 -0 . 02 I 115 . 53 0 . 06 
I 

H~GD . MATERIAS PLASTICAS ~ 74 . 79 -0 . 35 ~ 99 . 66 - 0 . 02 98 . 70 -0 . 01 
~ ~ 

TEXTIL I 102 . 94 0 . 05 ~ 100 . 78 0 . 08 106 . 34 0 . 12 
~ ~ 

VEST . CALÇ . E ART . DE TECIDOS ~ 141 . 12 0 . 17 ~ 98 . 39 - 0 . 13 102 . 10 0 . 17 
~ ~ 

PRODUTOS ALIMENTARES ~ 95 . 55 - 1 . 10 ~ 102 . 81 0 . 71 103 . 98 0 . 63 
~ ~ 

BEBIDAS I 99 . 29 - 0 . 01 ! 123 . 18 0 . 13 102 . 41 0 . 07 
~ ~ 

FUMO ~ 103 . 14 0 . 01 ~ 89 . 87 -0.25 92 . 87 -0 . 50 
! ~ 

INDUSTRIA GERAL ~ 97 . 39 - 2 . 61 ~ 105 . 11 5 . 11 110 . 40 10 . 40 
------------------

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 



~ • 

PONDERACÃO CI - 85 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - REGIÃO NORDESTE 

2000 
--------------- - ------+- - --- - -- - - -

7\ ~ :· B/~~)J:: FIXA MENSAL (1) 
L 

._ t:. ~'J r:~ E· _. S JUN JUL 
----------------------+---
LI\::1 .;'~'íZlA ,;[r<-A:~ 105 , 57 104 , 61 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÂO-METALI COS 

MJ::Tl\LURGICA 

IVJF,íJ'>.NiíA 

95 , 52 98 , 88 

108 , 05 106 , 03 

113 , 8 4 127 , 82 

151 , 70 132 , 38 

IV1A'J . ELETRICO E ':_'OM 1 110 , S.., 98 , 99 

) r· \!. . 1 ;< ~r .... 

fVlADEIRA 

~,,1 )p.~~~lt~F~Tr'"J 

PAPEI E PAPELÃO 

HOP,R.i'\CHA 

COUROS E PELES 

QUIMICA 

Fl-\EMACE UT I CA 

P~RF . , SAB0Es , VELAS ! 

101 , 24 102 , 57 

9 , 43 64 , 57 

123 , 94 92 , 59 

129 , 84 122 , 03 

62 , 37 ')6 , 75 

lJROO. MAT . PLAo'I'lCAS 1 148 , 46 149 , 03 

I' i:,/, l l L ! 9 7 , 6 L 1 0 5 , 7 

r ,LJ 1 1\Pr~-, '1'[~', ~ 

~l\Vu . MLH1LNl'ARES 

1-WH I DAS 

f'UfvlU 

.> 0 , G( 

69 , 92 

91 , 88 

11 , 32 

----------------------+---- -

9 ~) , 2 4 

73 , 28 

90 , 30 

18 , 13 

, .. J:~ . r~ : u__;E, Uí:'E/DEPARTAllrJENTO í)E INOUSTRIA 

;l) IJf":.iE : MEDH\ DE 1991 = 100 

AGO 

107 , 89 

98 , 25 

110 , 27 

142 172 

160 19 

105 130 

113 173 

72 , 55 

75 187 

119 172 

63 , 90 

189 , 72 

101 , 21 

106 , 56 

75 136 

91 , 76 

28 168 

( 3' Bl\:;c : IC~UAL PERIODO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

103 , 34 

98 , 37 

104 , 50 

97 185 

107 , 66 

103 125 

97 195 

84 125 

197 123 

99 128 

97 , 74 

126 139 

111 198 

118 133 

109 119 

100 , 86 

26 , 10 

100 

ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4) MENSAL (2) 

JUL AGO JAN-JUN JAN - JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

97 , 67 

97 108 

97 181 

99 144 

84 , 53 

8 4 1 4 5 

97 1 26 

71 , 31 

153 , 58 

94 110 

83 162 

104 146 

107 , 32 

119 122 

106 145 

95 , 89 

112 186 

98 , 52 

94 174 

99 139 

113 117 

98 f 81 

93 , 15 

101 199 

77 125 

101 , 68 

89 135 

97 1 4 5 

136 145 

103 , 65 

127 111 

105 , 31 

105 183 

101 , 99 

102 199 

98 182 

103 196 

98 142 

110 , 10 

105 , 13 

101 131 

77 , 64 

106 , 33 

101 183 

97 , 35 

106 , 96 

114 149 

112 111 

101 185 

95 113 

68 181 

102 121 

98 , 57 

103 106 

98 157 

105 190 

101 168 

100 171 

76 , 71 

111 , 99 

100 173 

95 , 22 

106 , 60 

113 , 27 

113 119 

102 141 

95 124 

71 155 

101 174 

98 108 

102 159 

100 143 

104 , 86 

100 , 50 

100 188 

76 178 

110 166 

99 127 

95 151 

110 128 

111 , 87 

115 109 

102 174 

96 145 

74 155 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

27 

100 190 

98 , 36 

101 148 

95 197 

108 117 

96 , 82 

105 191 

87 178 

93 , 66 

102 100 

99 162 

102 , 05 

110 111 

96 116 

97 181 

92 194 

105 , 51 

100 192 

98 137 

101 151 

96 140 

106 , 59 

97 , 27 

104 178 

85 167 

99 195 

101 117 

97 1 4 5 

102 , 48 

110 , 70 

100 150 

98 , 67 

93 162 

110 137 

101 114 

98 114 

101 183 

98 119 

105 , 19 

97 179 

104 103 

83 , 60 

101 113 

100 160 

96 137 

106 141 

110 196 

105 110 

99 170 

94 150 

119 , 1 5 



f-'1 )NJJF,Rt-Vj,_(J ~· 1 -H 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - CEARA 

2000 
----------------------+-

r• ~ A S ~ E .c; 1 BASE FIXA MENSAL (1) MENSAL (2) ACUMULADO (3) 
f 1---------- -------- -------

• • J. 

ULTIMOS 12 MESES (4) 

f\1 E R r; ;:; JUN JUL AGO 

134 , 63 

JUN 

113 , 90 

JUL AGO 

110 , 49 

JAN-JUN JAN - JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 
---------- ------------+-------
lNDU~TklA GERAL ! 125 , 90 130 , 50 

f·.:< ',,.;o,_ l 'J ~. :v! i IJEF<.lü 

li.! ~'1-<.l-\t·J~iFuP.MAC'Âv 

MIN . NAO - METALJCOS 

METALURGICA 

lvJEC'AN ICA 

125 , 90 130 , 50 

140 , 49 168 , 31 

265 , 57 250 , 10 

f'Ll\T. Fi,FTRIC'O E C'OM I 328 , 15 251 , 99 

MA1 . DE TRANSPORTE 

!"1!\:_.1[ 1 !-<,;'; 

MOBILIAR TO 

r.'-\: r~ i~ ~ f-'ki: Eui\U 

r-~l·-!1 'H.T .. 

v'J;_rncA 

FARMACEUTICA 

PERF ., SABÕES , VELAS! 

PROD . MAT . PLASTICAS 1 

TEXTTL 

V!·~~;T . , ~ALC . , ART . TEC' 1 

i!<'r\ · ... I>H~~~-~~J.:.~_: .· 

l3E:biUkS 

I,"n-L; 

r) 
'- t , 

66 , 90 

90 , 92 

38 , 34 

151 , 59 

138 , 99 

64 , 2.l 

17 , 07 

58 , 05 

9 , 4 5 

4 6 , 86 

165 , 87 

161 , 43 

62 , 78 

l L i , l LI 12 7 , 1 o 

88 , 78 102 , 26 

FUNTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUS TRIA 

(1) BASE : MEDIA DE 1991 = 100 

134 , 63 

176 , 15 

246 , 66 

301 , 07 

23 , 83 

63 , 49 

106 , 00 

51 , 90 

170 , 36 

152 , 35 

7' , 99 

133 , 31 

95 , 89 

(3) BASE : IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR 

113 , 90 

102 , 24 

116 , 58 

125 , 23 

87 , 53 

84 , 25 

227 , 06 

48 , 55 

109 , 09 

118 , 15 

69 , 24 

140 , 34 

95 , 62 

100 

112 , 11 

112 , 11 

100 , 32 

176 , 16 

86 , 95 

58 , 14 

64 , 77 

74 , 90 

169 , 23 

108 , 95 

109 , 29 

68 , 87 

136 , 56 

114 , 99 

110 , 49 

94 , 18 

109 , 36 

95 , 74 

83 , 76 

78 , 92 

74 , 50 

407 , 43 

119 , 38 

105 , 53 

7 9 , 67 

148 , 11 

103 , 46 

111 , 39 

111 , 39 

98 , 42 

136 , 65 

129 , 08 

95 , 40 

92 , 06 

131 , 34 

96 , 97 

101 , 11 

113 , 14 

83 , 47 

118 , 01 

102 , 46 

111 , 50 

111 , 50 

98 , 73 

141 , 07 

120 , 78 

89 , 41 

87 , 29 

120 , 89 

103 , 36 

102 , 28 

112 , 43 

81 , 15 

120 , 45 

104 , 26 

111 , 36 

111 , 36 

98 , 03 

136 , 28 

116 , 37 

88 , 65 

86 , 16 

113 , 21 

115 , 23 

104 , 38 

11 1 , 38 

80 , 93 

123 , 58 

104 , 16 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

28 

108 , 29 

108 , 29 

95 , 32 

125 , 78 

91 , 90 

91 , 14 

87 , 27 

130 , 31 

69 , 72 

95 , 54 

115 , 17 

93 , 47 

11 2 , 53 

106 , 25 

109 , 89 

109 , 89 

96 , 52 

132 , 14 

95 , 16 

90 , 11 

83 , 11 

122 , 14 

75 , 34 

96 , 34 

114 , 51 

90 , 06 

117 , 56 

106 , 16 

110 , 93 

110 , 93 

96 , 57 

129 , 32 

97 , 04 

90 , 16 

80 , 61 

124 , 54 

90 , 29 

99 , 62 

114 , 43 

86 , 70 

123 , 27 

105 , 75 



• • 

• i~ .... .1 ~- f \ 1 '. .._ -'-~L 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - PERNAMBUCO 

2000 
--------------------------+----

L n ...) ~~ 1::. 0 BASE FIXA MENSAL (1) I 

E 
l~FNEROS 

HJ;__,Vi'I k-'-A _jl:,l<.I\1 

EXTRATIVA MINERAL 

lNU . TRANS~ORMAÇAO 

H I :~ . r LL.O- ~Jlf:T 1\L I r · o~· 

METALURGICA 

J'v1ECANICA 

MJ\T . E="ETP ::-'" ' C~ E r ·oM 

~,111'1 . ..JL lf{/\I~ .. HlkTF 

~·,11~ ~ ~··:-:< /·. 

!WmiLIARIO 

PAI:'EL E PAPELÃO 

~~ >F P~)"., 'H/4. 

CUURO:::; E PELES 

. ;·.~ : '!\ 

1,. !<·:.J-,--,: 1"~r tr:·t! ,._ • 

JUN JUL 

68 , 32 69 , 93 

61 , 09 58 , 73 

68 , 33 69 , 95 

73 , 08 91 , 2 

121 , 51 108 , 76 

1 5 , 07 7 1, 10 

29 , 78 30 , 97 

97 , 97 105 , 13 

235 , 54 157 , 74 

7CJ , (j2 83 , 79 

PERF . I SABÕES , VELAS 1 114 , 80 94 f 4 8 

PROD . MAT . PLAST I CAS ~ 174 , 2 1 179 , 61 

TEXTIL 51 , 73 65 , 85 

vr::~ · ·: . , c'/-\LC ., ART . TEC 1 29 , 13 34 , 60 

f-'f<C~' . . Z\LTJ'v1FI~TARE~; ~ 44 , 58 43 , 77 

dlmi!JP . .s ~ 81 , 85 66 , 50 

FrlMO 

-- - -------------------+-
1 , ! : ;;. : ; t)'~l·, ;'t'~;L.E:,!:'Al-\'lAMENTO UE INDUSTRIA 

'll DASE : MEDIA DE 1991 - 100 

AGO 

76 , 25 

51 , 93 

76 , 29 

100 , 53 

113 , 18 

77 1 41 

33 , 54 

117 , 07 

123 , 60 

90 , 14 

115 , 86 

220 , 48 

75 , 04 

35 , 08 

46,90 

69 , 81 

:;h.;f : fCl'l\L PEhiOUO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

100 , 77 

107 , 41 

100 , 76 

87 , 29 

106 , 84 

107 , 51 

80 , 81 

85 , 76 

184 , 85 

98 , 62 

102 , 61 

115 , 75 

103 , 52 

100 

89 , 60 

96 , 63 

93 , 71 

MENSAL (2) ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4) 
-- --- --
JUL AGO JAN - JUN JAN - JUL JAN -AGO~ ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

95 , 51 

114 , 01 

95 , 48 

114 , 13 

90 , 12 

8 1, 58 

78 , 09 

97 , 54 

150 , 96 

94 , 21 

73 , 77 

104 , 11 

123 , 77 

86 , 12 

90 , 25 

77 , 00 

97 , 29 

95 , 49 

97 , 29 

113 , 45 

92 , 27 

89 , 48 

89 , 64 

96 , 81 

80 , 78 

95 , 35 

89 , 77 

123 , 31 

131 , 99 

82 , 02 

79 , 79 

98 , 51 

94 , 02 

112 , 95 

94 , 00 

100 , 11 

110 , 34 

103 , 39 

83 , 65 

92 , 73 

132 , 55 

101 , 86 

100 , 15 

108 , 68 

129 , 76 

82 , 80 

7 1, 51 

83 , 47 

94 , 22 

113 , 11 

94 , 20 

101 , 91 

107 , 09 

9 , 87 

82 , 82 

93 , 41 

134 , 81 

100 , 76 

95 , 87 

108 , 00 

128 , 69 

83 , 30 

73 , 03 

82 , 59 

94 , 59 

110 , 61 

94 , 58 

103 , 35 

105 , 01 

8 1 4 4 

83 , 66 

93 , 88 

1 26 , 57 

100 , 05 

95 , 01 

110 , 04 

129 , 22 

83 , 12 

73 , 63 

84 , 19 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

29 

96 , 84 

105 , 33 

96 , 83 

97 , 94 

101 , 60 

102 , 98 

81 , 37 

98 , 86 

108 , 96 

104 , 36 

107 , 90 

111 , 64 

125 , 21 

72 , 46 

86 , 45 

86 , 39 

97 , 05 

108 , 72 

97 , 04 

99 , 87 

101 , 58 

102 , 00 

80 , 63 

98 , 55 

115 , 23 

103 , 19 

103 , 61 

111 , 01 

127 , 09 

74 , 98 

86 , 68 

84 , 97 

96 , 24 

109 , 57 

96 , 23 

100 , 47 

101 , 61 

100 , 22 

81 , 24 

97 , 52 

1 11 , 78 

101 , 58 

99 , 97 

111 , 85 

126 , 36 

77 , 28 

84 , 83 

84 , 85 



dJl~l;J:.ki\('ÀO Cl - »5 

E 1-

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BAHIA 

2000 

BASE fiXA MENSAL (1) MENSAL (2 ) ACUMULADO ( 3 ) 

lf A 

ULTIMOS 12 MESES (4) 

G E N E R O :::i JUN JUL AGO JUN JUL AGO JAN - JUN JAN - JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 
- ----- -- - - -- - --- - - ----+---------
~! ~~-, ~--nrq ~f\ ,-.FP.l\~ l21 , 2r-

:."\'' ~., .. <'. 11.:_., ~n r~ERAL 83 f 06 85 f 76 

' t ~ : ;T !'·.! J :; FCJT~:v'JACl':r! 130 f 60 122 f 30 

1~-'J [N . [\JAO - METALIC'OS 82 f 68 95 1 65 

1·li'·- i : .. ~-L;r<.,; 1 ,_:,, 1bl l 65 1 29 1 7 6 

JV::~ '.";N~r'J\ 

MAT . ELETRIC:O E C:OM ! 1 26 12 4 115 18 4 

MAr . ~E 1RANSPURTE 

c· L-\~ r.:= r-.z~ 

- _[' T ' 

l'I\E i:,.u E f.'fd: ELAU 

BORRACHA 

·,)i iEv:· E PELES 

QUIMTCA 

r. Aki'.!J!\C S UT lCA 

!'!~l< I' .r ' ;\PJ)F:~; 
1 

\/F. LA .'; 1 

l:'FOD . MAT . PLAST I CAS ! 

TEXT I L 

')S . ~,. . , .. TJ...I ' ... . , i\?.'f . ~sr · 

~ t~,J: . f'.. L ~>E:J~r; A~\t: . · 

RF:RTnAS 

ff !MO 

88 1 59 

66 1 77 

85 1 98 

60 1 66 

1 52 f 91 142 1 37 

4 o 1 69 

86 153 

38 f 40 

[: { 
l ? I ..... 

82 f "i1 

4 2 1 00 

90 1 56 

41 1 05 

72 1 3~ 

86 1 44 

- - --- -- - ----- - - - - - -- -- +-----
[· )[J1 S : Ti3GE/:::JL E/L!E?AF<.TAfVJENTO DE I NDUSTRIA 

0ASE : MEDIA DE 1991 = 100 

8 4 1 4 8 

1 2 2 f 76 

101 1 97 

178 18 1 

117 f 6 0 

88 173 

68 180 

133 175 

38 1 68 

11 3 1 40 

39 1 90 

71 1 y/ 

8 1 f 4 6 

(3) BASE : IGUAL PER IODO DO ANO ANTERIOR 

99 1 66 

98 f 97 

102 1 93 

107 f 4 5 

100 110 

1 0 9 f 20 

73 176 

97 176 

100 1 2 3 

141 1 30 

97 1 73 

9L f 3l 

101 1 64 

100 

102 f 68 

89 f 68 

104 f 28 

73 f 90 

96 f 94 

96 127 

62 1 97 

91 153 

96 1 92 

136 1 17 

91 f 43 

90 1 93 

111 171 

100 f 33 

88 f 20 

116 1 63 

98 133 

104 1 47 

95 1 73 

68 f 90 

84 127 

107 135 

194 1 62 

97 1 43 

83 159 

124 f 22 

97 f 24 

101 117 

87 f 38 

109 1 81 

107 1 54 

109 1 40 

69 1 03 

99 154 

89 123 

100 1 79 

116 1 59 

104 177 

102 1 0 8 

98 1 01 

99 1 43 

89 f 86 

103 1 70 

105 186 

107 , 34 

68 114 

98 , 37 

90 , 40 

105 , 20 

112 , 14 

1 02 1 34 

103 , 29 

98 1 29 

97 1 92 

93 , 16 

102 189 

105 , 68 

105 171 

68 124 

96 , 54 

92 , 29 

114 , 01 

110 , 10 

99 1 35 

105 f 30 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

30 

94 f 79 

100 1 49 

78 , 96 

108 1 67 

103 153 

116 1 01 

83 , 32 

100 , 11 

85 1 09 

80 1 27 

113 1 40 

9 9 117 

82 183 

95 182 

99 f 43 

80 , 68 

105 , 72 

104 , 87 

113 , 38 

80 , 33 

99 , 11 

85 1 44 

86 1 28 

111 , 21 

97 , 80 

86 , 69 

96 , 49 

99 , 13 

83 1 92 

103 1 63 

106 , 44 

111 129 

77 , 30 

98 1 66 

87 1 55 

96 , 92 

111 1 62 

98 , 37 

90 , 80 



INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - MINAS GERAIS 

H'f\JL,J::!.z.Z:,l'.i'\,' ' ]-fF) 
------------ ---------~----------------- -----

(_; L l"l. :.:; :.:; E :.:; ~ BASE FIXA MENSAL ( 1) 
r. 1--------------------------

·~ 1:: N t: k ~_) :..; JUN JU L 
----------------------T- -------------
INDUSTRIA GERAL ~ 129 1 61 133 1 92 

EXTRATIVA MINERAL 

LNL . ~~ANSFORMACAU 

"'1: = ' : :JT.. ! - fVJ F:;!\ l T 1 • O~; 

t'Ji::.:'i'KLUhGlCA 

rJ!I~U-\NlCA 

132 , 43 131 , 28 

_!_29 , 39 134 , 11 

111 , 24 119 , 55 

133 , 92 131 , 76 

MAT . ELETRICO E COM 1 204 , 53 239 157 

~AT . DE TRANSPORTE 194 , 57 187 , 32 

MADEIRA 

MOBILIARIO 56 , 91 56 , 63 

f:Jl-\PJ::L E PAPE:LAO 188 , 58 201 , 58 

BORRACHA 

. JlJí-;0S t: t't..LL.; 63 , 75 53 , 92 

.'lliiJ]f(:.A. 100 , 17 117 , 33 

f!\FUJ!J\CEUT I CA 

PERF ., SAB0F:S , VELAS 1 559 , 47 546 , 39 

h·<.U[ . . MAr . PLAS'l'ICAS I 

Tl-.XTlL 

VEST . , C'ALC . , ART . TF:C 

PROU . ALIMENTARES 

[,i·,, I ~!A.:; 

75 103 75 , 53 

80 , 37 82 , 63 

33 , 21 30 , 31 

188 , 83 200 , 64 

84 , L~lj 88 , 81 

j ,.i I \.) f"\ '-) CJ I 1 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

(1) BASE : MEDIA DE 1991 = 100 

AGO 

135 124 

133 , 45 

135 , 38 

119 , 76 

130 , 92 

245 , 89 

201 , 24 

65 , 81 

204 , 97 

2 1 04 

110 , 45 

513 , 30 

76 1 91 

85 , 56 

32 , 8 

208 , 98 

11U , J7 

g-; , 90 

(3) BASE : IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

102 , 59 

108 , 38 

102 116 

93 , 18 

111 , 89 

92 , 82 

108 , 02 

83 172 

118 , 21 

108 181 

100 , 52 

128 , 62 

98 189 

102 , 19 

93 , 76 

87 , 18 

110 , 18 

101 , 83 

100 

2000 

MENSAL (2) 

JUL 

102 1 92 

103 , 84 

102 186 

95 , 84 

112 , 72 

124 , 66 

108 , 27 

89 , 58 

105 , 01 

92 1 61 

104 , 57 

135 , 08 

109 1 41 

98 123 

82 , 35 

84 ' 4 7 

103 , 89 

107 , 75 

104 130 

106 , 17 

104 116 

97 175 

109 , 76 

130 1 67 

99 106 

90 , 05 

109 , 74 

68 , 18 

89 , 68 

86 , 26 

97 118 

105 , 24 

86 , 21 

108 , 71 

114 ' 99 

85 , 80 

- +--------------------------+--------------- -----
ACUMULADO (3) ~ ULTIMOS 12 MESES (4) 

----- - -----1-
JAN-JUN JAN - JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

107 172 

113 1 94 

107 , 27 

95 , 22 

112 , 72 

102 , 58 

113 , 55 

72 , 81 

101 , 20 

98 154 

94 134 

150 101 

97 101 

113 , 03 

98 , 24 

111 , 18 

115 , 94 

97 ' bO 

106 1 96 

112 133 

106 157 

95 , 31 

112 , 72 

105 178 

112 , 74 

74 , 75 

101 178 

97 1 63 

95 1 90 

147 , 56 

98 155 

110 , 51 

95 , 59 

106 , 08 

114 106 

98 , 92 

106 1 60 

111 1 49 

106 , 24 

95 , 64 

112 , 33 

108 188 

110 , 64 

76 156 

102 180 

93 , 51 

95 , 01 

135 1 63 

98 1 38 

109 177 

94 120 

106 1 43 

114 120 

97 , 10 

107 , 05 

108 , 65 

106 1 93 

96 1 48 

110 , 10 

88 188 

116 , 12 

62 117 

103 , 37 

108 110 

99 187 

146 184 

86 174 

109 116 

96 , 65 

117 , 00 

113 1 78 

86 , 29 

106 1 97 

109 1 40 

106 , 79 

96 129 

111 1 49 

93 129 

115 , 08 

64 1 91 

103 , 23 

107 130 

100 182 

148 1 02 

90 102 

107 1 96 

96 1 47 

110 , 90 

113 , 36 

89 , 92 

107 1 31 

110 150 

107 1 08 

96 , 54 

112 , 41 

97 1 92 

113 , 73 

67 159 

103 , 98 

101 1 79 

99 1 91 

137 1 61 

91 1 68 

107 175 

95 185 

110 157 

114 1 05 

8 9 1 88 

(2) B~SE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

31 



" .• 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - ESPIRITO SANTO 

PmF1f.RJ'-.C::.f'IJ' '1-q" 
---------------+------------

,", t . .. ; BASS FIXA MENSAL i 1) 
f· • I - - - - - - - - - - - - - -

t' N l'. k U 

INDIJ.')'::'R IA CõFRAT 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMACAO 

MIN . NAO- METALICOS 

METALURGICA 

MF:C:Al\1 I C'l" 

tvll\T . ELETRI''O E COM I 

MAT . DE TRANSPORTE 

l'-1;'\Ur" IRA 

:. ~ 

P7.:;PF:L E Pl\PELÂO 

BORRACHA 

COUROS E PELES 

QU1MICA 

FA1·.J·lA~EUT I ~A 

PERF . I SABÓES I VELAS 1 

i. k ',,._J . LV!AT . t'LA~>T ll ' /-\~! 

TEX'l' 1 L 

VE~T .I CALÇ .I ART . TEC I 

PkOD . ALIMENTARES 

RF:B I O.~:-' 

F~JMO 

,JUN JUL 

144 118 144 122 

131 166 136 172 

148 127 146 167 

147 , 01 150 , 30 

160 102 140 , 03 

178 155 184 195 

143 141 175 103 

65 148 79 , 06 

129 112 131 112 

-------- - -------- ---- -+ --------------
FONTF : TBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTR IA 

(L) BASE : MEDIA DE 1991 = 100 

AGO 

148 125 

142 174 

150 105 

143 , 47 

174 , 19 

148 109 

1 62 , 33 

7 4 1 19 

129 108 

lJ1 BA~E : lGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

107 132 

116 140 

104 , 95 

100 187 

107 120 

108 , 66 

115 101 

76 161 

99 185 

100 

2000 

MENSAL (2) ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4 ) 

JU.:.., AGO JAN - JUN JAN - JUL JAN -AGO' ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

102 165 

111 , 64 

100 , 20 

102 , 52 

95 137 

109 123 

123 , 83 

70 , 51 

94 , 61 

102 , 02 

113 , 00 

99 , 03 

93 , 65 

100 , 45 

110 143 

94 ' 4 9 

80 , 98 

95 183 

108 , 22 

116 165 

105 , 96 

97 119 

109 , 73 

104 1 18 

119 , 05 

71 , 57 

108 , 17 

107 , 32 

115 , 84 

105 , 03 

97 , 96 

107 168 

104 , 94 

120 , 20 

71 , 37 

105 , 62 

106 , 57 

115 , 43 

104 118 

97 , 40 

106 163 

105 152 

114 , 37 

72 , 63 

104 , 10 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4 ) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

32 

110 146 

118 , 76 

108 , 28 

93 , 63 

112 , 93 

109 , 07 

109 , 19 

104 , 00 

107 , 85 

110 , 76 

118 , 62 

108 , 67 

94 , 70 

112 , 38 

109 1 92 

116 , 75 

95 , 68 

1 08 111 

109 , 60 

118 113 

107 , 33 

94 , 77 

110 , 67 

109 127 

115 , 57 

93 , 15 

105 , 80 



:~ 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - RIO DE JANEIRO 

PONDERACÃO CI - 81) 
-- --- - - ----- - - - ------- +-

L A .__; ,; E :::; 
F 

BASE FI XA MENSAL (1 ) 
{ _______ _ 

1.'.. i . i:_ !· u JUN JUL 
---------- -- -- - -- - - -- -+ -----
INDW)TR:::A l~ERAL I 133 1 92 1 36 , 4 4 

.:u· ... r<..-._:. ~ '."!' .... r.:j >J~RAL L30 1 ~3 232 , 90 

Illl . TRl',\1:-'FORMACÃO 94 , 18 96 1 77 

~1~ . ~Al - MS~ALI~ü::> 88 1 96 92 180 

METALURGICA 1 1 8 1 67 1 2 3 , 52 

'v ]F' r • i\!< l' '!'. 

f'vlJ\T . ELETRir 'O E COM 1 1 0 4 1 08 10 5 1 30 

lVJA T' . Ut: TRAW>I:'ORTE 

MADEI RA 

~-~ ,., :. t 

~~rlr:h . .'\ 'H;-, 

()UIM J CA 

FARI\1ACEUTICA 

PER F . 1 SABÕES , VELAS 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

'v'F: 'T . I l 't\LC . f ART . TEC' I 

PROD . ALI MEN TARE S 

;WH! ~ ~~~; 

I i\1 

34 f 59 35 1 9 6 

t) I ( J ,., ~ I 1:_, l 

13(; f 34 ~JJ f 97 

,'"l t 

111 1 27 113 127 

59 f 7 7 5 6 125 

102 , 18 95 1 61 

78 129 76 f 22 

64 1 1 0 67 1 92 

72 1 91 71 1 33 

88 1 66 9 4 f 3 6 

I l R 
1 

) r) l ') l 
1 

(I 7 

--- - -- - ----- - - - ---- - --+--- - ---------------
FONTE : IBGE/UI:'E/DEPARTAMENTO DE IN DUS TRIA 

:::>{,,);::, : í11l!:,U_;_H UE 19:;, 1 = 1UO 

AGO 

138 1 5 2 

237 f 1 2 

97 1 9 7 

1 00 1 08 

124 f 71 

113 135 

38 f 9 7 

ô r") I U4 

137 1 9-/ 

Lj::.,. f 7 7 

105 f 93 

63 f 80 

128 , 01 

83 1 08 

76 f 08 

77 158 

94 f 50 

151 f 11 

(3) BASE : IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

1 08 175 

117 f 62 

101 1 08 

9 9 14 0 

100 1 62 

126 1 78 

1 20 113 

L J lj I 9 C; 

114 139 

i l >j I 4 9 

95 1 4 4 

90 1 94 

95 , 50 

77 1 66 

124 176 

1 0 4 171 

101 , 08 

11 9 f 02 

100 

2000 

MENSAL (2) 
---- ---

ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MES ES (4) 

JUL AGO 

105 117 

112 125 

98 1 96 

98 1 61 

100 f 85 

J AN- J UN J AN-JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

105 1 5 1 

112 1 21 

99 1 62 

102 1 41 

99 1 64 

118 , 72 

122 , 56 

111 1 14 

110 187 

l08 f 91 

97 102 

68 175 

1 0 4 , 98 

69 1 7 5 

129 1 4 1 

95 189 

99 1 40 

133 f 31 

127 1 47 

135 1 94 

113 1 92 

11 3 f 08 

93 1 9 4 

86 , 12 

98 1 97 

145 156 

74 , 2 9 

142 1 60 

91 158 

100 106 

12 9 f 4 6 

104 12 1 

110 12 8 

98 150 

100 f 39 

104 f 78 

121 184 

108 134 

107 f 04 

11 4 115 

117 1 91 

87 1 98 

75 1 90 

1 06 , 09 

85 , 06 

122 179 

114 128 

99 f 07 

11 4 f 72 

104 , 40 

110 156 

98 , 68 

100 1 68 

103 1 96 

121 135 

110 , 54 

107 f 62 

113 1 6 4 

11 6 f 4 6 

89 , 30 

74 , 65 

1 05 , 9 4 

82 , 85 

1 23 180 

111 , 21 

99 113 

1 1 7 1 4 0 

104 151 

110 178 

98 1 72 

100 1 4 0 

103 , 53 

122 119 

113 187 

108 1 4 1 

1 1 3 156 

1 1 3 1 27 

88 , 87 

77 159 

110 1 57 

8 1 , 7 5 

126 132 

108 1 08 

99 128 

1 1 8 1 96 

(2 ) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BAS E : ULTIMOS 1 2 ME SES ANTERI ORE S = 100 

33 

104 155 

111 158 

98 1 4 6 

99 f 64 

105 1 44 

99 1 02 

98 184 

103 155 

107 f 2 9 

105 f 52 

95 150 

7 6 1 72 

107 , 85 

87 1 66 

112 1 96 

107 , 29 

92 f 32 

10 5 1 97 

104 187 

111 1 33 

99 116 

100 1 98 

105 1 92 

101 1 60 

104 1 38 

1 05 1 5 6 

1 09 1 0 1 

107 f 51 

95 170 

75 1 04 

1 08 , 50 

86 1 4 1 

1 1 5 1 12 

107 1 42 

93 132 

109 1 29 

104 , 99 

1 1 1 115 

99 1 4 7 

101 1 41 

106 1 02 

106 1 4 3 

109 , 60 

1 0 7 131 

110 1 7 6 

105 1 72 

94 , 47 

76 1 13 

11 2 , 2 9 

84 , 5 9 

1 1 8 1 4 9 

1 06 1 29 

94 , 4 0 

111 178 



-. 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - SÃO PAULO 

PONUERACAO ~I - 85 2000 
-------+-

BAS~ FIXA MENSAL (1) MENSAL (2) ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4) 
'--------------------------'------- -----

, ____ _ 
F 1'1 f r.z o JUN JUL AGO JUN JUL AGO ! JAN -JUN JAN - JUL JAN-AG0 1 ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

·--------------------------4--------------------------+------------------------
1 [\ ~ fi ~< -'· '\ ; i-·J t<!'\ i ~" ' 1 !, u'l , 4l 135 , ~5 107 , 43 107 , 15 110 , 58 107 , 40 107 , 36 107 , 8~ 

EXTRATIVA MINERAL 

.L N 0 . '1 KAN o FORlvJACAO 

I'-~-L~~ L·JT'l\..l-l'-'1ErrJ~L.:'-:O ." 

METAl.~lRC I CA 

ME:CANICA 

102 1 07 106 1 94 

1L:3 , ':J':J 1~7 1 43 

L:.l l 54 123 1 84 

123 , 28 125 1 33 

119 188 110 181 

.";J"-':. .. :~~.::..1,~ :· ',)M ! l. 2 7 I ::,2 13 5 I 8 5 

MA1 . JE TRANJPORTE 

>1AUE:.11-\r-1 

;vJOBILIARIO 

t'AI:-'EL E PAPJ::;LAO 

!:~ )L.: r<..P:· ':-i: 1 

,:0Llí\OS E. t J::;LES 

~ ...... j...J \._...t-1. 

rJ\Rl\~7'·. "F flT T "A 

138 178 138 173 

123 193 123 1 62 

93 182 93 1 46 

117 , 22 123 1 64 

1LJ , ~JS 123 126 

94 1 36 90 1 01 

.L.'it; 1 3u .iSL: 1 UL 

144 , '77 147 1 00 

l ll·~lü' . 1 SA80E~i 1 VJ::;LAS ! 149 1 35 146 1 52 

PROD . MAT . PLASTICAS ! 106 , 68 115 , 30 

TEXTIL 89 , 92 93 , 31 

VE:JT ., CALC . , ART . TEC I 79 , 87 77 1 52 

!'í<CL' . 1\L:::ME~~TARE:; 119 , 55 134 , 61 

BEBIDAS 122 , 47 129 , 25 

F,J;.;t ! J , o5 5 , 47 

I·· :l,,;!.,:,r>F,:b,Fl\H'",,f-JUJ'l'(~ li;, rNCUC.JTRIA 

(1) BASE : MEDIA DE 1991 100 

127 , 69 

135 126 

132 1 54 

126 , 67 

122 , 20 

153 , 15 

153 1 79 

113 , 00 

112 1 40 

123 1 05 

131 1 63 

97 1 40 

154 1 07 

148 1 45 

155 1 12 

122 1 64 

96 1 56 

85 1 30 

145 1 87 

147 , 99 

12 1 86 

:' :, : r:': J,r,J ' i\NTERIUR 

93 1 66 

107 1 44 

104 , 35 

115 , 70 

121 , 55 

107 , 10 

114 110 

115 1 41 

102 180 

99 1 74 

112 127 

85 175 

107 1 34 

86 175 

101 129 

102 1 35 

102 1 38 

114 1 88 

90 1 91 

102 1 67 

37 1 37 

lUU 

100 , 22 

107 116 

103 , 23 

113 185 

112 , 58 

113 181 

120 107 

129 183 

102 119 

103 , 66 

108 , 57 

82 , 11 

106 115 

99 1 37 

98 1 07 

107 1 18 

104 1 34 

102 1 43 

88 1 64 

108 1 05 

25 1 93 

109 , 94 

110 158 

109 1 08 

110 1 62 

129 1 92 

115 1 08 

117 1 04 

109 1 43 

108 1 13 

100 175 

117 1 66 

80 1 91 

114 1 46 

104 155 

104 1 22 

113 1 06 

107 1 60 

103 110 

86 1 64 

108 1 06 

124 1 37 

99 185 

107 1 41 

106 117 

112 1 65 

111 1 61 

108 1 67 

115 151 

118 , 29 

107 107 

104 126 

111 , 73 

95 1 54 

106 127 

91 103 

100 150 

98 121 

108 1 34 

113 1 92 

92 1 57 

112 , 95 

18 121 

99 190 

107 1 37 

105 173 

112 183 

111 1 76 

109 1 44 

116 118 

119 1 92 

106 , 32 

104 , 17 

111 125 

93 1 41 

106 125 

92 1 31 

100 , 13 

99 1 48 

107 171 

112 113 

91 , 74 

112 116 

18 , 98 

101 128 

107 182 

106 117 

112 , 53 

114 1 07 

110 1 25 

116 1 31 

118 1 52 

106 1 59 

103 , 72 

112 , 08 

91 , 55 

107 1 42 

93 188 

100 1 66 

101 1 18 

107 1 69 

110 1 81 

90 177 

111 1 52 

23 190 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4' BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES= 100 

34 

103 , 10 

99 , 99 

103 , 11 

104 178 

106 1 77 

98 1 70 

103 , 90 

108 1 91 

115 1 61 

105 , 99 

105 , 60 

111 1 29 

101 1 68 

100 1 84 

93 1 58 

104 110 

95 1 71 

105 1 77 

110 1 61 

98 1 06 

108 116 

16 1 93 

104 , 71 

100 1 02 

104 , 72 

105 1 68 

109 1 53 

102 1 20 

106 1 46 

112 1 96 

117 128 

106 , 23 

105 1 47 

112 1 54 

99 1 97 

101 1 83 

94 , 04 

103 , 22 

97 1 51 

105 1 78 

110 1 40 

97 1 09 

110 156 

15 117 

106 , 09 

100 , 94 

106 , 10 

106 , 60 

111 , 30 

107 , 44 

107 , 88 

115 , 16 

117 , 30 

106 , 42 

104 , 75 

114 , 82 

95 , 62 

103 1 49 

94 , 46 

103 , 52 

99 , 62 

106 , 04 

109 , 42 

94 , 89 

111 , 40 

17 , 29 



. ~ 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - REGIÃO SUL 

PO NDERAÇÃO CI -8 5 
--- - - - ----------------+---- - ----

( L A S S E S BASE FIXA MENSAL (1) E , ____ _ 
~FNFR.US JU N JUL 

- ---------------------+--
-:.J!,t'"r:'?~A CFPP . .:. ! 1 '3<1 , 3C l -3Y , 2CJ 

~' ~\ .. ~ p .!·lr:· l '/ !:.:. .\~ -= t'~ E f\ A L. 

TNn . Tq~NS~OPMArA0 

MI N . NAO- METALICOS 

[VJE'l'ALLJRGICA 

lVJEt...:ANICA 

MAT . ELETRICO E COM 

MAT . DE TRAN SPORTE 

MADEI RA 

MOBILIAkiO 

I Al t•,L c E-Al ELJ\u 

Rcl f~r~ f'<_(' HJ'I 

· ; i:- !:; F PF LF.,; 

OUH1ICA 

r Aktv'iAC t, UT 1CA 

",_2) , <.7 L: .. .!. , 56 

1~CJ , ') l~CJ , 4CJ 

125 , 23 122 , 56 

169 , 2 3 178 , 43 

1 28 , 6 5 116 , 65 

183 , 41 183 , 07 

22 1 , 73 203 , 70 

135 , 92 142 , 05 

177 , 1 9 1 7 6 , 8 9 

.d':J , 35 129 , 08 

1'30 , 6;.: 134 , 02 

C. -~ I l_ -~ 4 '::1 , 3 5 

17 4 , 10 17 7 , 52 

i.Líü . , . ;Aóür~.__; , 1/t:LJ\S 14.5 , 71 14 4 , 70 

PROn . MAT . PLASTTCAS 118 , 13 123 , 77 

TEXT1L 

J~ST . , CALC . , AkT . TEC 

PROD . ALI MEN TARE S 

HF.f3I DAS 

FUMO 

81 , 1 3 8 4 , 43 

6'::1 , 76 7 7 , 25 

1 37 , 7 9 141 , 50 

90 , 15 80 , 70 

28 4 , 59 2 31 , 72 

!·'<lN'!'!· : IR'~Eií,PF /DEPAR.TAMENTO DE INDUSTRIA 

(1) DAS~ : MEUIA DE 1991 = 100 

AGO 

146 , 11 

13::; , 09 

1 4 6 , 23 

130 , 82 

194 , 26 

151 , 26 

207 , 16 

232 , 88 

146 , 37 

192 , 41 

133 , 13 

145 , 56 

51 , 4 7 

184 , 52 

1 3 6 , 29 

134 , 96 

84 , 68 

8 7 , 20 

142 , 54 

95 , 47 

103 , 49 

(J) BASE : IGUAL PERI ODO DO AN O ANTERIOR 

J UN 

103 , 54 

108 , 20 

103 , 4 9 

113 , 44 

100 , 87 

110 , 94 

91 , 82 

144 , 01 

105 , 59 

106 , 87 

100 , 27 

123 , 4 0 

93 , 48 

109 , 04 

1 1 3 , 10 

90 , 74 

96 , 39 

92 , 67 

95 , 91 

97 , 88 

106 , 37 

10 0 

2000 

MENSAL (2) 
-------

ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4) 

JUL AGO 

107 , 19 

130 , 07 

10 7 , 00 

109 , 92 

JAN-JUN JAN - JUL JAN - AG0 1 ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

10 4 1 9 1 

109 , 41 

10 4 , 8 7 

109 , 54 

102 , 81 

112 , 47 

92 , 41 

117 , 75 

106 , 60 

112 , 00 

11 0 , 7 0 

1 36 , 32 

85 , 65 

111 , 72 

113 , 39 

95 , 31 

105 , 11 

95 , 58 

103 , 00 

92 , 22 

89 , 54 

110 , 54 

124 , 44 

130 , 99 

141 , 88 

104 , 55 

101 , 92 

10 9 , 61 

13 2 , 31 

85 , 82 

99 , 27 

100 , 62 

103 , 44 

103 , 63 

106 , 60 

95 , 13 

96 , 05 

117 , 16 

105 , 03 

119 , 13 

1 0 4 , 90 

107 , 19 

106 , 98 

108 , 24 

92 , 99 

129 , 42 

106 , 14 

107 , 96 

1 01 , 23 

121 , 26 

100 , 78 

112 , 01 

101 , 55 

89 , 35 

103 , 40 

100 , 04 

101 , 28 

105 , 52 

91 , 97 

10 5 , 01 

1 1 7 , 6 1 

1 04 , 90 

107 , 52 

106 , 33 

108 , 75 

92 , 90 

127 , 52 

106 , 21 

108 , 56 

1 0 2 , 58 

12 3 , 2 6 

98 , 44 

111 , 96 

103 , 17 

90 , 19 

103 , 64 

99 , 34 

101 , 55 

104 , 22 

91 , 52 

1 05 , 3 0 

11 9 , 20 

105 , 18 

107 , 84 

106 , 90 

110 , 71 

96 , 94 

129 , 44 

105 , 98 

107 , 56 

1 0 3 , 4 

1 2 4 , 4 3 

9 6 , 69 

109 , 94 

102 , 84 

91 , 83 

103 , 64 

100 , 34 

100 , 62 

103 , 40 

93 , 04 

( 2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4 ) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

35 

104 , 27 

1 1 5 , 91 

104 , 17 

101 , 02 

106 , 84 

104 , 77 

88 , 34 

107 , 53 

108 , 98 

103 , 59 

10 3 , 84 

119 , 0 7 

10 1 , 9 5 

110 , 76 

98 , 42 

91 , 55 

101 , 80 

98 , 49 

104 , 03 

108 , 56 

108 , 78 

10 5 , 04 

11 5 , 53 

104 , 95 

103 , 18 

107 , 31 

106 , 40 

89 , 63 

111 , 95 

109 , 21 

105 , 17 

104 , 97 

122 , 59 

1 01 , 41 

112 , 31 

101 , 42 

91 , 76 

102 , 42 

98 , 52 

104 , 91 

108 , 06 

94 , 08 

105 , 21 

117 , 63 

105 , 10 

104 , 64 

107 , 84 

108 , 67 

93 , 15 

117 , 28 

107 , 96 

104 , 65 

105 , 67 

124 , 08 

99 , 24 

110 , 96 

101 , 83 

92 , 58 

102 , 88 

98 , 93 

103 , 52 

105 , 96 

90 , 87 



PO NDERAÇÃO CI - 85 

C L A S S E S 
E 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - PARANA 

2000 

BASE FIXA MENSAL (1) MENSAL (2) ACUMULADO (3) 
1-- - ------ ---- - --

'( ,, \ 

ULT I MOS 12 MESES (4) 

G E N E R O S JUN JUL AGO JUN JUL AGO JAN - JUN JAN - JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 
----------------------+- --- --
l~LU~TRIA GERA~ ! 1 31 , 90 128 , 7 2 

:.:.:•:-r,[,.T~VA M~f\JERl\L 

INL . TRANSFORMACAO 

METALURGI CA 

,, 

MAl . ELETRICO E COM 

MAT . DE TRANSPORTE 

MADEI RA 

MOBILIARIO 

PAPEL E PAPELÃO 

RühRACHA 

"·nuP/;:-' F: PF'LF~ 

~)~_J I lvJ í. C h 

]õ'T\ Rl\'li\(' F'fl'T' T ( ' f'. 

t=i6 , 83 83 , 20 

132 , 07 128 , 90 

~.p t llr; , J8 

145 , 57 153 , 47 

lU6 , -.JL. 96 , 4 7 

92 , 14 95 , 84 

1 9 9 , 92 168 , 96 

14 8 , 94 152 , 85 

163 , 61 166 , 29 

115 , 07 124 , 02 

1<:19 , 4 8 189 , 37 

23 , "J4 21 , 39 

1oS , 50 154 , 43 

PERF ., SABÕES , VELAS 102 , 46 119 , 52 

PlWL• . MAT . PLASTICAS 8 4 , 4 5 81 , 97 

~'EX'J.LL 39 , 08 32 , 14 

'JEST . , CALC ., ART . TE C I 61 , 27 59 , 15 

PROD . ALIMENTARES 128 , 41 134 , 61 

BEBIDAS 94 , 67 94 , 81 

fUMO I 1 55 , 7 0 34 , 75 

•- '-): , ~~L : lb~~ LL L I :JS ~ nh.l Mt~t: I~ r v u NDUSTRIA 

:c:.,.·. : .''!r::Cif.. 11 E. ~cJ9J l.OO 

138 , 44 

86 , 53 

138 , 63 

lSO , 98 

174 , 28 

151 , 4 4 

109 , 95 

228 , 55 

157 , 89 

166 , 59 

128 , 32 

227 , 28 

1 9 , 4 5 

1 67 , 79 

94 , 06 

86 , 03 

32 , 72 

72 , 49 

127 , 94 

87 , 02 

9 , 45 

RA . ~~ : tGUAl ~ERIODO DO ANO ANTER I OR 

99 , 42 

1 3 5 , 35 

99 , 36 

117 , 2 7 

107 , 20 

87 , 2 1 

4 6 , 4 3 

150 , 81 

114 , 38 

110 , 02 

104 , 77 

1 41 , 08 

9 7 , 3 5 

1 11 , 26 

118 , 54 

7 6 , 64 

96 , 13 

129 , 01 

89 , 04 

108 , 65 

190 , 37 

100 

99 , 37 

131 , 78 

99 , 31 

11 2 , 4 1 

116 , 44 

97 , 4 8 

4 4 1 2 9 

96 , 96 

114 , 24 

123 , 00 

119 , 20 

91 , 42 

66 , 00 

1 0 2 , 1 1 

189 , 15 

70 , 82 

100 , 19 

132 , 60 

105 , 93 

103 , 58 

150 , 91 

102 , 22 

135 , 63 

102 , 16 

97 , 7 8 

137 , 25 

117 , 61 

134 , 84 

148 , 82 

109 , 13 

108 , 53 

109 , 87 

105 , 16 

59 , 74 

97 , 62 

94 1 4 4 

73 , 39 

106 , 16 

165 , 73 

86 , 79 

77 , 99 

100 , 00 

96 , 14 

1 0 9 , 7 8 

96 , 11 

11 0 , 93 

113 , 62 

10 2 , 11 

46 , 10 

131 , 99 

100 , 48 

105 , 05 

100 , 44 

148 , 3 5 

9 3 , 7 7 

1 0 1 , 0 8 

82 , 51 

75 , 74 

102 , 89 

137 , 96 

95 , 52 

102 , 63 

100 , 92 

96 , 62 

112 , 83 

96 , 59 

111 , 14 

114 , 02 

101 , 57 

45 , 83 

125 , 07 

102 , 31 

107 , 60 

102 , 91 

136 , 26 

88 , 77 

101 , 25 

91 , 65 

75 , 00 

102 , 58 

137 , 05 

97 , 12 

102 , 76 

103 , 20 

97 , 39 

115 , 63 

97 , 35 

109 , 08 

116 , 84 

103 , 69 

50 , 58 

128 , 59 

103 , 17 

107 , 73 

103 , 81 

130 , 62 

84 , 33 

100 , 68 

91 , 99 

74 , 79 

102 , 94 

141 , 12 

95 , 55 

99 , 29 

103 , 14 

(2) BA SE : I GU AL ME S DO ANO ANTERIOR = 100 
( 4 ) BASE : ULTIMOS 12 ME SES ANTERIORES = 100 

36 

95 , 75 

101 , 41 

95 , 74 

116 , 21 

103 , 18 

104 , 09 

49 , 80 

102 , 49 

91 , 86 

102 , 94 

100 , 12 

161 , 45 

101 , 48 

103 , 61 

79 , 85 

78 , 93 

106 , 01 

114 , 18 

99 , 24 

105 , 74 

40 , 76 

96 , 71 

105 , 58 

96 , 69 

118 , 36 

105 , 59 

102 , 85 

46 , 59 

105 , 95 

93 , 06 

105 , 44 

102 , 83 

148 , 61 

96 , 95 

103 , 91 

88 , 28 

77 , 72 

104 , 99 

118 , 38 

101 , 19 

105 , 55 

46 , 67 

96 , 90 

109 , 45 

96 , 87 

116 , 43 

108 , 66 

103 , 34 

50 , 23 

113 , 53 

92 , 88 

105 , 16 

104 , 16 

137 , 24 

90 f 67 

102 , 70 

8 9 f 41 

76 , 61 

104 , 41 

126 , 06 

98 , 88 

100 , 26 

54 1 91 



I( 
.o 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - SANTA CATARINA 

l'ON UERACÀO l' I - 8 5 

C L A S S E S 
E 

BASE FIXA MENSAL (1) 

G E N E R O S JUN JUL 

c·:-:::'i,L\ 1'='-J!-• ~·L~JEPJ\L ~15 ~ ~1 l07 1 11j 

~[--),, , ~Í'\n[J.ir·UfZ[vlA"'!\C) j,_jL 1 u::, 13~ 1 65 

MIN . NAu-METALICOS 112 1 93 114 1 69 

L L 1 { ·." • v .. ~ ' " '·." I L u '1 I Lj v l. L j I Lj o 

MErANirA 1 139 1 30 129 106 

MA1 . ELETRICO ~COM 1 21~ 1 23 206 184 

MAT . DE TRANSPORTE 150 1 93 144 116 

[v~!~ I 1 f ! P A 1 J C, 1 3 5 1 4 4 1 2 4 

MOBiLIARIO 92 127 101 103 

PAPEL E PAPELÃO 150 127 160 1 35 

BORRACHA 

'\)'Jí.z,J~; E L'ELE~i 

·)I I l M1 '[1 

t'.l\RMACEUTICA 

! \! .. ~" ~ I . L·~ I ~f \ 

3~ 1 87 

7 ~ 1 19 

46 1 59 

84 , 04 

PROD . MAT. PLASTICAS 1 131 154 148 183 

'j I -''L.. I 4 f 

Vt:::J'l' .I CALC .I ART . TEC: I 61 , 04 85 171 

I'íWfJ . AL1Mt:N'lARE:3 174 179 177 122 

BEBIDAS 101 1 45 103 , 71 

FUMO 162 1 61 164 , 11 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

(1; BASE : tvlCí.JIA DE 19CJ1 - 100 

AGO 

116 113 

146 187 

123 101 

,!,:.;4 1 0:::: 

153 108 

250 131 

165 , 13 

150 170 

103 138 

163 126 

4 4 1 21 

80 1 65 

159 1 93 

.1Ul. 1 54 

89 112 

179 1 62 

125 1 90 

100 179 

r '' BJ\:1E : IC~UAI PER IODO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

158 181 

101 1 0~ 

105 , 50 

111 181 

115 1 60 

101 , 33 

109 113 

97 17 

84 , 07 

99 133 

92 1 4 3 

139 132 

96 , 26 

94 , 32 

83 , 66 

101 , 09 

121 , 54 

103 116 

100 

2000 
------

MENSAL (2) 
--------

JUL AGO 

143 , 55 

105 1 4 

106 118 

115 1 93 

111 , 69 

114 130 

122 1 48 

95 , 93 

120 , 82 

104 , 26 

118 , 30 

144 , 35 

112 , 54 

104 , 42 

102 1 66 

98 129 

108 1 37 

99 1 00 

158 1 91 

106 1 65 

112 , 22 

120 147 

116 130 

128 124 

135 108 

99 , 30 

98 , 17 

106 , 47 

110 129 

126 113 

125 124 

101,75 

106 1 99 

93 1 64 

116 , 51 

87 , 74 

ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4) 
--------- --------------------------

JAN - JUN JAN - JUL JAN - AGO ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

149 116 

103 1 64 

103 176 

117 , 63 

102 143 

118 116 

106 , 37 

100 135 

80 , 22 

102 184 

122 126 

134 , 56 

93 , 74 

100 103 

95 1 83 

105 154 

125 , 11 

87 , 85 

148 133 

103 1 91 

104 , 11 

117 , 36 

103 , 61 

117 1 62 

108 1 67 

99 , 67 

85 1 40 

103 106 

121 , 64 

136 102 

96 , 30 

100 1 64 

96 1 96 

104 , 38 

123 , 78 

90 , 18 

149 1 67 

104 , 28 

105 , 15 

117 1 82 

105 122 

119 , 02 

112 110 

99 1 62 

87 , 17 

103 151 

120 108 

134 1 62 

99 , 66 

100 178 

98 139 

102 1 81 

123 , 18 

89 1 87 

119 1 98 

103 , 01 

98 1 99 

109 , 70 

103 , 68 

111 1 44 

100 106 

106 , 61 

82 , 08 

105 180 

108 176 

113 1 14 

93 , 64 

98 112 

91 , 83 

106 , 81 

102 1 69 

129 , 39 

125 , 87 

103 1 65 

100 187 

112 179 

104 117 

114 124 

103 178 

105 129 

84 , 46 

105 1 49 

114 , 56 

117 153 

95 , 71 

98 1 92 

92 181 

106 171 

106 , 75 

104 , 68 

133 1 61 

103 , 67 

103 1 01 

115 1 09 

105 1 43 

115 , 70 

107 , 07 

103 120 

84 , 09 

105 1 32 

118 1 52 

120 1 61 

98 1 55 

99 1 55 

94 , 14 

104 1 41 

110 , 37 

89 , 87 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

37 



f# .. 
.. 'l 

l;[,[)]·,i-,,-,_._j\ \ :; ->-) 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - RIO GRANDE DO SUL 

2000 
-- ------- --· _____ , ______________ _ 

C' L A .S S E., S 1 BASE FIXA MENSAL (1) 
E 

G E N E R O S 

lNDUôTRlA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

1 >lf·. TRANS FORI''lAÇAO 

~~ ~t: . :!1\v-~VJ~.T.'\LTC'O~' 

METALURC;ICA 

.'lE..~AN l ~;, 

MAT . ELETRICO E COM 

'f<:\l·!.'i ,)PTE 

lv;/\! í !', J R A. 

['ijU]:) 1 LIARlO 

PAPEL E PAPELÃO 

'\ )R~_Z:V'H.l', 

·:r;rnu.:; E r r:~r:~; 

~ llJ ·"- .. ·l...L ,fl 

i Mi\l'-'lAC'l•"J'l :,c:~ 

JUN JUL 

152 f 77 153 f 27 

119 130 123 f 60 

1':l2 1 Y2 153 141 

1':!0 149 128 f 91 

148 111 149 192 

145 f 46 142 f 78 

263 f 41 258 f 70 

26CJ I 87 260 f 43 

114 f 12 119 f 97 

2 40 199 226 f 33 

116 164 126 f 96 

126 155 130 f 91 

l~ 1 CJ3 60 136 

-'- (.i :-:. f l ~J 2_ 1 9 1 4 3 

1?2kf'. f SABOES 1 VELAS! 181 f 30 175 f 03 

r'FvL' . l·'JAT . t'LA~'l'ICAS 1 lúl f 47 Cj4 f 37 

T2/:T I L 135 f 57 127 160 

• '. 1 ~· • 1 /\ ~~: ~ • : f• 7 L I L. tJ 7 ., f 7 3 

r R )f' . 1-ILlíijf:t\'l'i\RES 133 f 61 131 f 55 

r_:, I,!) , , ; " 87 f b5 72 161 

FUMO 328 f 75 284 f 44 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

(1) BASE : MEDIA DE 1991 = 100 

AGO 

157 f 51 

137 f 96 

157 f 60 

139 134 

157 129 

178 f 29 

272 f 54 

267 f 5 

112 f 77 

269 f 52 

128 f 18 

140 f 34 

65 115 

L.15 12.1 

169 f 89 

108 f 16 

137 f 76 

93 f 18 

138 f 33 

96 f 87 

122 f 68 

~· BA~E : IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR 

JUN 

106 f 66 

97 f 47 

10b , 69 

118 , 76 

94 , 99 

107 , 72 

131 , 59 

148 , 96 

95 f 98 

113 , 30 

102 f 38 

121 , 55 

94 , 08 

1 (j '1 , 4 7 

111 f 82 

96 , 15 

93 f 29 

95 , 34 

103 f 50 

1 , 28 

101 f 28 

100 

ACUMULADO (3) ULTIMOS 12 MESES (4) MENSAL (2) 

JUL AGO JAN - JUN JAN - JUL JAN - AGO! ATE JUN ATE JUL ATE AGO 

109 , 03 

101 f 38 

109 , 06 

108 , 24 

93 f 09 

120 , 76 

133 , 72 

134 , 97 

107 f 64 

97 , 34 

106 f 73 

144 f 09 

85 , 02 

125 f 82 

99 f 08 

94 f 94 

82 , 10 

97 , 76 

104 , 79 

83 f 12 

87 f 45 

113 f 01 

122 , 80 

112 , 98 

113 , 42 

101 , 41 

139 , 63 

129 , 62 

139 f 54 

87 , 72 

99 , 47 

137 f 82 

136 f 47 

87 , 77 

101 , 91 

100 f 44 

102 f 08 

92 f 41 

120 f 36 

108 f 07 

99 , 31 

125 f 65 

110 f 18 

113 , 96 

110 , 17 

106 , 57 

104 , 59 

110 f 21 

124 f 42 

133 , 08 

99 f 93 

118 f 33 

100 f 32 

118 , 71 

95 , 70 

122 , 68 

121 f 76 

98 , 72 

114 f 14 

99 f 59 

103 , 11 

104 , 66 

91 f 82 

110 f 01 

111 , 94 

110 , 00 

106 180 

102 172 

111 f 57 

125 f 77 

133 f 36 

101 , 04 

114 , 81 

101 f 27 

121 , 87 

94 1 13 

123 f 18 

117 f 95 

98 f 21 

108 f 64 

99 f 30 

103 f 36 

102 f 73 

90 f 98 

110 , 40 

113 f 34 

110 f 39 

107 , 64 

102 , 54 

115 , 01 

126 f 29 

134 f 14 

99 f 14 

112 f 30 

105 , 06 

123 f 67 

93 , 29 

119 f 73 

115 , 53 

98 f 70 

106 f 34 

102 f 10 

103 f 98 

102 f 41 

92 , 87 

(2) BASE : IGUAL MES DO ANO ANTERIOR = 100 
(4) BASE : ULTIMOS 12 MESES ANTERIORES = 100 

38 

108 , 01 

116 f 79 

107 f 97 

100 , 78 

109 , 30 

99 f 07 

112 , 57 

111 , 41 

100 f 88 

108 f 79 

100 , 27 

115 f 31 

98 , 22 

117 f 83 

122 f 91 

102 f 64 

117 f 04 

100 f 60 

102 f 80 

111 f 48 

113 f 12 

108 , 84 

114 f 47 

108 f 82 

102 , 69 

107 f 27 

103 , 27 

117 f 40 

116 , 85 

101 f 36 

108 f 62 

100 , 67 

120 , 04 

97 f 62 

120 f 91 

120 f 64 

101 f 71 

112 f 96 

100 , 15 

103 , 74 

109 f 99 

95 f 97 

109 , 44 

115 , 03 

109 f 42 

104 , 63 

105 f 99 

107 171 

119 f 70 

121 , 43 

99 f 60 

108 f 29 

105 f 01 

122 , 63 

95 f 84 

119 , 73 

118 f 74 

101 f 14 

110 f 03 

101 f 19 

104 f 62 

107 , 82 

92 , 65 



Se o assunto é Brasil, 
procure o IBGE 

, O IBGE põe à disposição da sociedade milhares 
'de informações de natureza estatística 
. (demográfica , social e econômica), geográfica , 
cartográfica , geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade física, humana, 
social e econômica do País . 

Ligação Direta Gratuita : 0800-218181 

http :/ /www.ibge.gov. br 
http :/ /www.ibge.org 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações - C DDI 
Rua General Canabarro, 706 - 20271-201 - Maracanã 
Fax : (021 )569 -1103 

Li vrari a do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja - 20021 -1 20 - Ca st elo 
Tel.: (021 )220-9147 
Avenida Beira Mar, 436 - 2- andar - 20201 - 060 - Castel o 
Tel. : (021 )210-1250 Ramais : 41 I 420 I 422 I 4 2 5 e 427 
Fa x: (021 )2 40-0012 

Norte 

RO - Porto Velho - Rua Tenreiro Aranhã , 2643 - Ce ntro - 78900-750 
Te lefax : (06 9)221 -3 658 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Con stant, 506 - Centro - 69 900- 1 60 
Te ls. : (06 8)2 24-1 54011490 - Ramal 6; Fax : (06 8) 224-1382 

AM - Ma naus - Rua Afonso Pena , 38 - Centro - 6 9020-1 60 
j elefa x: (092 )232 -1372 PABX: (09 2) 63 3- 2433 Ram ais 48 e 49 

~R - Boa Vista - Av. Getúlio Varga s, 76 -E - Centro - 693 01 -031 
' Tel.: (09 5)22 4-4103 - Ramal 2 2 Telefax : (0 95)6 2 3-9399 

PA - Belém - Av. Gent il Bittencourt , 4 1 8 - Batista Campos 
66035 -340 - Tel. : (091 )242 -0234; Fax: (091 )2 41- 1440 

AP - Ma ca pá - R. Leopo ld o M ach ado, 24 66 - Bairro Central 
68908 -1 20 - Telefax: (096)223-2 6 96 

TO - Palm as - ACSE 01 - Conjunto 0 3 - Lote 618 - Centro 
77 100-040 - Tel.: (063) 215 -1907 - Ramal 308; Fa x: (06 3)21 5-1829 

MA - São Luís - Av. Silva Maia, 131 - Praça Deodoro - 65020-570 
Tel.: (098)221-5121; Fax: (098)232-3226 

Pl - Teresina - Rua Simplício Mendes, 436- Centro - 64000-110 
Te I.: (086)221-4161; Fax: (086)221-6308 

CE - Fortaleza - Av. 13 de Maio, 2901 - Benfica - 60040-531 
Tel.: (085)243-6941 Fax: (085)281-3353 

RN - Natal - Av. Prudente de Moraes, 161 - Petrópolis - 59020-400 
Tel.: (084)211-5310 - Ramal 13 Fax : (084)221 -3025 

PB - João Pessoa - Rua lrineu Pinto, 94- Centro - 68010-100 
Tel.: (083)241 -1560- Ramal219 e 220 Fax: (083)241 -7255 

PE - Recife - Rua do Hospício,387 - 4- andar- Boa Vista - 50050-050 
Tel.: (081 )231-0811 -Ramal 215; Telefax : (081 )423-0056 I 423-0355 
Ramais 21 5 e 224 

AL - Maceió - Praça dos Palmares, sl n- - Edifício do INAM PS 3 e 4 -
and 5 7020-000 - Tel.: (082)221-2385 221-1531; Fax : (082)326-
1754 

SE - Aracajú - Rua Riachuelo, 101 7 - Térreo - São José - 4901 5-1 60 
Telefax: (079)222-3122 I 8197 I 8198 

BA - Salvador - Av. Estados Unidos, 4 76 - 4 andar - Com érc io 
Edifício Sesquicentenário- 40013-900- Tel.: (071 )243 -9277 - Ramai 
2005 e 2008; Telefax: (071 )241-2502 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523- 1- andar - Cru ze iro 
30310-150- Tel.: (031 )223-0554 - Ramais 1112 e 111 3 
Telefax: (031 )223-3381 

ES -Vitória -Avenida dos Navegantes, 675 - 9- andar - Enseada do 
Suá- 29056-900- Tel: (027) 324-4016; Fax: (027) 325 -3857 

SP - São Paulo - Rua Urussuí, 93 - 3- andar - ltaim Bibi - 04542-050 
Tels.: (011 )822 -2106 I 007 7 - Ramal 281; Fax: (011 )822 -5264 

;}!llitlff&illlli&RtThl!l®:&XE\fW Sul 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho , 625 - Térreo - Centro 
80430-180 - Te I. : (041) 322-5500 - Ramais 253 e 2 54 ; 
Telefax : (041 )222 -5 764 

SC - Florianópolis - Rua Victor Meirelles, 170 - Centro - 88010-440 
PABX : (048)224-0733- Ramais 155 , 144 e 140 
Telefax: (048)222 -0369 

RS - Porto Alegre - Avenida Augusto de Carvalho, 1205 - Té rreo 
Praia de Belas - 90010-390 - Tel.: (051 )228-6444 - Ramais 211 , 21 3 
e 225; Fax: (051 )228-8507 ; Telefax : (051 )228 -6444 - Ra mal 212 

Centro- Oeste 

MS - Campo Grand e - Rua Barão do Rio Branco , 1431 Centro 
79002 -174 - Tels. : (0 67)721 -11631190211525 - Ramais 32 e 42 ; 
Fax: (067)7 21-1520 

MT - Cui abá - Ave ni da Ten ente Co ronel Duarte, 4 0 7 . 
Centro- 7 800 5 -7 50 - Tels : (065) 6 23-7 121 I 725 5 
Fax : (065)623 -05 73 

2 anda res 

GO - Goiân ia - Avenida To c antins, 6 7 5 - Setor Central - 74015-01 0 
Tel.: (0 6 2)223-3 121 ; Te lefax : (06 2)223-3 106 

DF - Brasília - SDS - Ed . Venâncio 11 - Bl H - Qu adra 06 1 andar 
70 39 3-900 - Te ls.: (06 1) 22 3 -1 359 I 32 1-7702 - Ramal 1 24; 
Fax: (061 )226-9 10 6 

O IBGE possui , aind a, agências localizadas nos principais municípios 

IBGE 
Instituto Brasile>ro de Geoqrat1a e Estat ística 


